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Vossos Predios, Moveis, Negocios, Alugueis
c=�..9 e Embarques Q_�� �

Na acreditada Companhia de Seguros Terrestres e Maritimos
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TRAORDINARIA RECEITA E SOLIDEZ DOS SEUS HAVE
itÊ RES, CONJUGADOS COM A TRADICIONAL PROBIDADE COMO
·

: COSTUMA SATISFAZER OS SEUS ENCARGOS.

i E' a Companhia que offerece aos seus segurados as mais solidas garantias
·

i.: PAGAMENTOS Á VISTA, LOGO APÓS A VERIFICAÇÃO DA

1.1:"1" CASUALIDADE DOS SINISTROS.

9.000'.000$000Capital realisado: i: Reservas mais de . . 34.000:000$000

�:.I Receita em 1932, mais de. . . .. 19.000:000$000

.1 Responsabilidades assumidas em 1932, mais de . 2.600.000:000$000

"1:::::.".:
Agentes e Sub-Agentes em todos os Estados do Brasil e no Uru- "

guay. Reguladores de avarias nas príncipaes praças extrangeíras. IAGENTES EM FLORIANOPOLIS i
...

CAMPOS LOBO" CIA. .i
'r Rua Conselheiro Mafra, 35 (sobrado) - Caixa Postal, 19 Iil
• •

i Telegrammas: "ALLIANÇA". �-� Telephone automático, 1083 i
" "

i Escriptorio em Laguna ,Itajahy �� Sub-Agentes em Blumenau e Lages i
.: .
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Agencia em F.! orianopolis
PRAÇA 15 DE NOVEMBRO N.1 -- Sobrado

'--_':' ? ---

Linha Rio Porto Alegre, servida polos paquetes:

PARA, ANNIBAl BENEVOlO E COMMANDANTE AlCIDIO
Recebe caraa e passageiros para os portos de Rio Grande, Pelotas

e Porto °Alegre, Paranaguá, Santos e Rio de Janeiro. Recebe
tambem cargas e pas ageiros para os portos do Norte

com transbordo no Rio de Janeiro.

Linha Penodo Laguna servida pelos va�ores :

Murtinho, Miranda e Aspirante Nascimento
R cebe earzas e passageiros para os portos de Laguna, ltajahy,ão Francisco, Santos, Rio de Janeiro, Victoria, Ilhéus, Baia,

Aracajú e Penedo, para outros portos do Norte corn
transbordo no Rio de Jaueiro.

Recebe-se cargas para os portos Platines com
transbordo no porto de Paranaguá.

Recebe-se cargds para os portos Europeus com
transbordo no porto do Rio de 0aneiro.

Os navios da Linha Rio-Porto Alegre, escalam neste porto parao sul a08 sabbados, para o Norte todas as segundas feiras.

Os navios da linha Penedo-laguna escalam neste porto
de 15 em 15 dias.
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BOLETIM COMERCIAL
Publicação mensal de interesses economicos e comerciais

Sob os auspicios da Associação Comercial de florianopolis

DIRETORES
Teodureto AVlla I
Florencio Costa jlaercio Caldeira

GERENCIA: I
I Associação Comercial de Florianopolis IIRua Tiradentes, N. 8
I

I«Para que uma Associação Comercial pOSM '.1atuar com eficíencia, antes de tudo é necessarío que
os comerciantes se inscrevam no quadro social, pro
porcionando a renda necessaria para o custeio dos
seus serviços e que se congreguem, apoiem e deem
mão forte á ação da sua Diretoria» - ALBANO IS-

II
LER, da Federação das Associações Comerciais

:J0Brasil.
.

---

AS NOSSAS RIQUEZAS
Para rclerencia. ucintarn n te, ás ri

quezas do nosso Estado, attenderernos
aqui a 1,IS iíicação das indu tria - a ma
is Iacil ou moderarln n tre vários autores -

que comprehende tres ela se , a industriá
manufuctureira, a cornmercial � a extra
ctiva.

De todas es a tre ela es de in
du tria é o no ° Estado, uma força
extraordiuuriu, atteudeurlo (I prcporcro
nulidade de eu territorio e de seus
habit.mte -. Variadas mauufacturn (ISS n
tarn a sua bu ses solidas no 610 C�I lha
rinense, onde labutam milhares de orem
rios impul-ionando rnuchina que au
xiliam a gnlndeza do PoV()�-

O ornrner io, que P O 'lo que liga
todas :18 riqueza da terra, em sua rnul
tiplas formas, tem aqui no nos E tado
um cunho de verdadeira honestidade, go
zando em toda parte, lisongeiros conc itos

Agora falemos da indu. tria êxtracti
va de 110 sa terra, Que é' a riqueza que
nos offere e a própria natureza ornpre
hende a agricultura, augrnentando dia a

dia as ua colheita variada, alem da
madeira que possuimo ,a pe ca ainda
inexplorada e a hulha negra ó por si a

paz de libertar economicamente o pais, e

for explorada com methodo.
Centro e sul do Estado, ahi e tão

olíerecendo aos nos o dirigentes, suas
veia rica de sangue novo e sadio, e

levarmos ao primeiro, o meios de trans
porte de que carece para o aproveitamen
to de suas fertili imas terra. e ao u l os
recursos racionae para movimentar as

suas mina, on truindo- e num do por
tos já exi tente', um grande porto car

voeiro ul-americano-
Florianopolis, +Maio 1933

T. A.

As eleições de 3 de Maio
Decorreram num ambiente cordi

I al as eleições à Oonstituinte.
Nenhuma perturbação da ordem

se verificou no Estado. Tudo se pro-
0PRSOU com inteligencia e civismo; re
velando o alto grau educacional do
.. 1 itorado barriga-verde.

A confiança do povo no cump ri
mento da palavra ditatorial e a certe
Z� da execu ão das ordens severas bai
xadas pela lnterventoria contribuíram
grandemente para a concorrencia ás
urnas, na afirmação da vontade elei
to ra l.

A magi tratura e os Iuncionario
do Tribunal merecem uma palavra de
louvor, não pelo dever cumprido mas

pelo P forço obrehumano que exerce

ram e pelos verdadeiros sacrificios
que fizeram para corresponder ao de
sejo dos eleitores, nos ultimos dias do
alistamento.

Ao exmo. sr. ceI. Aristiliano Ramos
re peitosamente o Boletim Comercial
sauda pelas medidas asseguratorias do
pleno exercicio da vontade eleitoral,
que o governo, patrioticamente, fez
chegar até aos rincões mais remotos
do Estado.

CURSO DE LINGUAS
- Grupo de 5, lO' .e�15 alunos

Informação no

INSTITUTO COMERCIAL DE FLORIANOPOLlS

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Observações em derredor da Conferencia de New-York
o Brasil e fará representar peto illus- nos diversos entrepostos dos mais im�ortal�tre diplomata Dr A si Brasil, na Ooníeren- tes centros comerciaee, absorv.enrl'J e l�noblcia Económica Internacional que se reali ará lisando improdutivamente eapitaes considera-

proximamente em 1
T

ew-York. vei .

.O grande de equilíbrio ofrido pela na- As indu trias fabris, as extrativas e o

ções civili ada na sua forças aconomicas comercio em geral tiveram de recorrer' ao ore
depois da grande guerra fazendo com que do dito bancario arredio e medroso que por suavelho mundo e transferia e para a Amér-ica vez se foi retraindo, de forma que tiveram
do Norte o eixo das finança internacionaes, os governos de intervir com �edi��ç�o heroide tal forma se accentuou a preponderancia ca para valorisar ou consumir artificialmentedos E.Unido no credito gera], que o acumu- productos de valorisudos pela falta de exporlo de cerca de 2 3 das reservas mundiaes taçã i.de ouro em eus Bancos, veio dar uma idea Desta profunda desordem economioa SUl'exata de sa as ambarcadora preponderancia. gio o mal estar geral, verificado em t?dos osMa se ainda houve se duvidas quanto paizes. attingindo todas as classes especialmenao conceito de Economia Politica, de que os te a proletária, produzindo nesta a formidávelpovos se interdependem intimamenie na sua massa dos sem trabalho e dos que o toem revida, social, quer moral quer materialmente, duzido ou mal remunerado.pOl' mai differente que ejam as suas civili- Não terá, sem duvida, outra origem as isaçõe ou E' tados de cultura e distantes, pe deias subversivas da actual ordem social quelos costume, linzuar ou e paço que e tejarn tenta-n transformar radicalmente por ontrasuns dos outro ,-o facto de e achar o grande formulas filosóficas, a vida de relação coe rico pau norteamericano a braços COm uma letiva entre os homens, já acostumados a pondas mais formidaveis cri es de que ha me- tos de vista muito diversos, que a praticamoria nos seus anae . apezar das suas re...er- cristalisou em costumes e hábitos consagrava metaJicas e coeficiente de riqueza publica dos,e par�icular, -viria sobejamente comprovar tal Não cremos que a Conferencia Economiconceito.

1 ca de New-York, a se reunir, brevemente, con-A moeda repre en a apenas um symbolo sisa grande cousa no sentido para que foide valor�s �ara a troca de prortucção, não coonvoc>uda,valendo �nlr!nSeCamel�te gr,ande cousa, quan- Florianópolis, Maio 1933do s�a finalidade social deixa, por qualquerfortuita otrcun tancia, de ser desempenhadacabalmente.
Com a emigração de valores metalícos

para a aqui ição de elementos necessarios ámanutenção da grande guerra e com a maiorsatisacão de capital e juros das dividas dissoresultan�e�, os paizer beligerante, iniciaram
llI!la �ohtlca de defeza alfandegaria pela ap' D�sde o mez de Novembro ultimo estaplicaçâo de pezadas taxas protecionistas pro-

va projectado ,na Tchecoslovuquia, um augcurando assim reduzir ao minirno as su� irn-
mento .de dll'el�os sobl'� o café, na propoçãoportações e consequente sahida de ouro
de ,50,/ , A nossa �egllçao em Praga e os im-Dabi u,ma guerra, econorniea que tr�uxe portadores tudo flzeral!l para evitar esse grao empobrecimento e a macçáo não só dos pai- va�e, nao

A

o consegumdo senão em partezes já enfraquecidos pela guerra, como dos p�IS.' de, accordo co� a communicação que �que della tiveram a parte do leão, na grande Ministerio das Relaçoes Exteriores acaba decontenta. receber a elevação ficou reduzida a 30 rAlem disso o desequilibrio cambial genera-
Nessas condições o café em grã� 'crúlisado, desvalorisando ou encarecendo o meio

passa a pagar, a partir de 3 de janeiro cor.írculante dos diver o mercados consumido,
rente, 20,85 corô�s por kilo a mais e o caféres ou produtores, creou um serio embaraço �o��ado A

e o mOl,d?, respectivamente, 3,GO eás permutas internacionae ,

' coroas adddlClonaes
_

Avolumando-se � sim a crise de produ- da C!spe;ar a n�ssa Legação, com auxilioçao e consumo, surgio como um colorario 10- não se'fe alva r.hecoslovaca, conseguir que6ko, o acumulo de produtos de toda a especie café aJ m �ugmentados os preços actuas doI varp10,

c.
-----

Augmento de direitos sobre o café na

Tchecoslcvaquia

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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coberto sua renda, a propriedade territonal
será tributada cumulativamente pelo Estado

Numa das' ._
e Município, devendo caber, em principio, a

C ',- movimentadas reuruoes da este o imposto proporcional, e áquele a taxaormssao de Estudos FInanceiros e Econo-'
'

micos do' E t 1 M'
. . progressiva.S .:Js élC os e UOIClplOS no Rio de 7" C b

' .

d E t dIaneiro o Sr M'
.

t J A
.'

1
•

- a era ain a, ao s a o, como
.)< , '. Il1IS ro (a gncu tura apre- ao Municipio o direito de taxarem razoável-
s�ntou as �egU!.nte� sugestões para.A extin- mente a vaiorização advinda á propriedadeçao ou. racíonaltzacão grudéltlv� dos 1Il1P?StOS particular, em consequencia de quaisquer metos �n.tI:�conomJ{'�os: 1. - Os rmnostos inter- lhorarnentos publicos de valor, que hajam re
municipais deverao desapare�er. den tro de 21 alizado em suas adjacencias (saneamento, a
an�s, pr?cessando-se a sua elImmaç�� da se- bertura de avenidas, estradas, construção de
gumte forma: a) no orçamento municipal de açudes etc).1933, �IS �()_xas correspondentes a tais impos- 80' _ Ao Estado caberá em principiotos atingirão, no maximo, 66% das que foram a arre�adação do imposto cedular sobre �cobradas no COrrente exercia de

_

1 a32; b) no renda, Iican+o á União a cobrança do irnposo!çamento de 1934, �ssa proporcao será redu- to progressivo que sobre ela incideir>.
zid» a :33°/1), no maximo, das referidas taxas

I':>

cobradas e-m 19:i2; c) finalmente., em 19�5,
tais .t�xas não podr-rào figurar no orçamento
municipal, sob pena elp restituição, em <;ouro
do imposto cobrado.

2°. - Os impostos interestaduais deve-
rão ser totalmente abolido dentro de 2 anos
da seguinte fórma: a) élo;;; taxas cobradas sob
esse utulo atingirão, no próximo exercicio de
1933, 80%, no maximo, das cobradas no exer
cicio corrente (1!J32); b) em 1934, e Sél propor
ção descerá a 60%; c) em 1935, a 40�/0; d) em
1°36, a 20°/0, tudo em relação ás taxas cobra
das no exercício corren te (H)32); e) finalmen
te, ém 1937, tais impostos já não poderão fi
gurar no orçamento e tadual, sob pena de
restituição do imposto cobrado pelo dobro.

3°. - Os impostos de exportação. ao

invés de serem totalmente elinunados, deve
rão ficar reduzidos, den tro de ci-co anos, 8S
seguintes taxas máximas, adualorem. a) 5°;0
para as matéria primas exportadas em bru

to; b) 3f1/o para as matérias primas beneficia
das, an tes da exportação: c) 1,5% para os

produtos integralmente industrializados.
4°. -- Para atingir esse objetivo. tomar

se-ão os excessos existentes entre as taxas

cobradas, no corrente exercício, sobre cada
um daqueles títulos, e as taxas maximas res

pectivas consignadas no item 3, adotando,
até 1937, as seguintes taxas proporcionalmen
te reduzidas: a) em 1933 - taxas do item 3°.
- 80 %, do excesso atual; b) em 1934 - ta

xas do item 3°. - 6 % do excesso atual; d)
em 1933 - taxas do item 3°. - 20 % elo ex·

cesso atual: e) finalmente, a partir d 1937,
apenas as taxas maximas do item 3°.

50. - Nesse mesmo ano de 1937, os im

postos de. exportaçã.� pas arã.o �. �<2.mpeten- ção

cia privativa da União e só mCl<11�aO sobre ões

artigos exportados para o e? trangelro: .

6°. - A partir do proxl�lo ex�rclclO. de
1938, ou logo que nossas tributações hajam

Impostos anti-economicos

,

União dos Varejistas de Florianopolis
Recentemente fundada, a Umão dos Va

rejistas de Florianopolis sob a orientação de
unia diretoria esforçada e á altura do momen

to que passa, vem se assinalando entre nós
numa hrilhante atuação, no interesse da clas
se á que serve.

COIU finalidades de alto valor para o co

inercio varejista, a União dia a dia vae fir
mando o seu prestigio nesta' praça, onde já
se coustituio orgão orientador e de pronun
ciada projeção local.

Publicamos, pagina adiante, os Estatulos
da novel sociedade que é uma garantia do
seu grande valor como elemento de defesa
ela grande e laboriosa classe dos comercian
tes a varejo.

São fins da União de acordo com o art
2 dos seus Estatutos.

a) defender dentro dos limites das suas

possibilidades, os interesses da classe;
b) constituir advogado sempre que as

suas condições financeiras permitam e julgar
necessario;

c) interceder junto tios poderes publicas
municipaes federais e estaduais sempre que
sejam creadas leis que venham cercear a

atividade de seus associados, majorar gran
demente os impostos de modo a dificultar a

vida do commercio a varejo, afim de não se

rem prejudicados os interesses dos seus as
sociados:

d) difundir o espirito de confraternísa
entre os seus socios por meio de reuni
e festejos;
O Boletim Cornmercial felicita o Comer

cio varejista de Florianopolis pelo seu novo

órgão de orientação coletiva.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Associação Comercial de

Florianopolis

i .. : ... ,

Eleita na primeira quillzena de' A conceituada firma Campos Lobo �
, .,,,,; r dir _, Cia ofereceu-nos UITI t:lxemplal' do .relatorlOabril, tomara pos .Jioje, a nov a 11 e

,<ia direção da Comp" Aliança da Baia apre-toria na A ... socia -ão Comercial de FIo, sentado a A 'sembléa seral em 25 de março
rianopoli , campo ta de �}e1l1entos (�e I do corrente ano, e reÍativo ao oxercício de
alta siznificução no meio comercio 1932.
indu trial desta praça, Da leitura feita ficou-nos a impressão

Continuadora que será porcerto
I

ria .ituação financeira prospera, e segura des-

d .�' ..
-

'" J. b II des
J

• a Companhia, repre entada dignamente en

!l _tI arncoe de ti a a 10
_

e . � a o-
tre nó pela antiga e proba firma Campos

ciacao de ela e, li nova DIretoria tem Lobo 'Cia_
a garantir-lhe o oxito Q norn pres- Verifica e dos dados do relatorio que
tantes e opero, os de eus membro, ar; re .pon ali.da�es a umidas pela fAlialh",all
algun ja credores de destacados ser- �1l1 tt)��, at!.nglram a elevada �oma de Rs,

viço prestado á antiza Diretoria. �.G�.5�D.1l2._�15, sendo n� B:�RJl. . .

O R latori 1 d
2.28 L1:819w,,15 e no estlanoelro .

elatorio, quetemo a ionra e 324.-+23,292"'>900.
publicar em no', a. pagina .. é um do, De �a importancia foram resguradas
cument de srrande iznifícacão como 127.565:569$400.
ate tado da eficiente adrnini tração A receita geral da Companhiét computa:
que hoje finda o u mandato e a

do o s��d?sdo ano �nt.er'or, doReservas T8cm-
I

. . . cas e '- uustros a Liquidar, corresponde a Rs.
qua. o comercro de Floriancpolis ren- 19.134:008$132. O saldo liquido foi de .de Justa homenagem. 3.453:323 .. 356·

O saldo atual do patrimouio, com as no-
vas propriedades adquiridas é representado
pela sorne de Rs. 12.497:085$349.
O Boletim Comercial apresenta aos srs.

Campos Lobo & Cia os seus cumprimentos
pelo cre�cente desenvolvimento da grandeCompanhia de Seguros que é Aliança da Baia
e agradecem a oferta do minucioso Relatorio
que vimos de comentar.

o IRsti1lltO Comerci� de florianopolis no

or�amento de 1933
A diretoria da A ociação Comer

ciaI de Florianopoli ,unanimente as inou
um telegrama dirizido ao r. major Zo
baron. ex-Interventor Federal, que é um
atestado fri ante do apreço em que e ti
do, entre nós,o In tituto Comercial de
Florianopoh .

Ei o de pacho telegrafico; "Acom
panhando ha quatorze ano a vida eficien
te do Instituto Comercial e eus a' ina
lados serviço á mocidade do comercio
� A ociação Comercial de Florianopo�lis re peitosarnente solicita a V. Exa,
manutenção no orçamento 1933 ubvenção
que o ln tituto vem, ha ano, recebendo.

E te ato de ju liça a Que fazem
jús lo�go �n05 vida In stituto garantena
a continuação de eus estudos a muitos
jove":s empregados cujos recursos não
permitem a frequencia num cm. o oficial.
Respeitosas audacõos-.

Identico telegrama foi transmitido
ao ilustrado Conselho Consultivo do Es
tado.

Companhi� de Seguros Maritimos

e Terrestes «Aliança da Baia»

A Associação Comercial de Floria
nopoJis continua a dar todo a seu apoio
moral á benemérita escola de comercio
que e o Instituto Comercial, já no deci
mo quarto ano dp. ua exislencia. Favo
recendo sobre maneira moços pobres,
empregados no Comercio, a A. tem modes
tamente auxiliado este ato de beneme
rencia da direção do Instituto, que man
tem gratuitamente em sua aulas varies
alunos reconhecidamente pobres e de ca
pacidade aproveitavel, bem como a redu
ção de taxa de muitos outros de poucosrecursos.

(Do Relatorio da A. C. 1932)

_'"' ""I
.,

..

...

..
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RELATORIO
apresentado pela Diretoria á Assembléa Geral da Asso

siélção Comercial de Florianopoiis, com referencia
ao periodo social de 13 de rrie io de 1932 a 13 de
maio de 1933.

Senhores con ocio . I videnciou a respeito, aumentando o numero

É com especial satisfucãu que cumpri- do policiaes que guarneciam a parte comer

mos um dos dispositivos dos nossos Estatu- cial da cidade.

tos, apresentando após um ano de intenso F t tarií
trabalho, o relatorio em que se menciona a

re es e an as

acção desenvolvida por esta Directoria, que
termina hoje o seu mandato.

Tivémos ne te ano social, f�ISCS de su

mo interesse para a coletividade a que per
tencemos. Em todas eSSdS fases de trabalho
árduo, nos mantivémos ernpre re guard=do
de orientações que pudes em comprometer
os nossos destinos sociaes. É íacil de se

compreender. que a situação anormal do no -

so paiz, aumentou a tarefa e as respon abili
dades desta Associação, pela neces idade de
estar a sua Directoria -ernpr e alérra nas cre

ações das leis feitas inopinadamente a as ve

zes nocivas aos interes es cconornicos <':a
nossa classe. Mas, mercê de Deli, ahirnos

sempre da luta serenamente e convictos de

que cumprimos o nos o dever, em quebra
da cordialidade que deve existir entre o po
der governante e os que precisam da ordem,
da organisacão e das máximas carantias pa
ra quê as suas energias não ejarn de perdi
cadas. E esta harmonia a mantivérnos com

os poderes publicos, que sempre nas suas

maiores expressões, nos acolheram atenciosa
mente.

Detalhes mais importantes serão forneci
dos a seguir, neste relatório, na parte inhe
rente á Secretaria e á Thesouraria. Antes,
porem, apresentamos os nosso profundos a

gradecimentos pelo apoio e confiança com

que nos honraram o comerciu e a industriá
deste Estado, em cujos ramos de atividade,
se manife ta um povo que pelo seu amor ao

trabalho, conquista as melhores posições no

seio da Patria.

Policiamento da zona comercial

Um dos primeiros atos da nova Direto

ria, empossada a 13 de maio de 1932, foi in
teressar-se pela segurança da zona comercial
desta cidade em virtude de constante as

saltos ver iíicado a casas de negocio. \ A
sociaçâo solicitou, em fundamentado oficio,
a atenção da Chefatura de Policia, que pro-

Mereceu cuidadoso estudo da Diretoria
o problema de fretes do nosso Estado. Vari
as vezes ê A sociação oficiou e telegrafou
ao Convenio de Fretes, no Rio. solicitando

providencias para a regulamentação do assun

to, apresentando memoriais em que se eviden
ciava a de proporção entre a tabela de fre
te deste Estado com a de outros da União,
especialmente com a do Estado do Rio Gran
de cio Sul. Ao sr. Ministro da Fazenda foi
dirigido uma exposição minuciosa sobre o

caso em apreço, em que se arbitrou que os

fretes de cereai e farinha de mandioca fossem
cobrado nu base da tonelagem, o que viria
atenuar a situação de desigualdade existente.

Apelo á Prefeitura de Florianopolis
Atendendo ás solicitaçõe do comercio

local, a Associacão Comercial de Florianopo
!is dirigiu o seguinte apelo á Prefeitura Mu

nicipal de Florianópolis.
Fpolis, 5 de Julho de 1932

Ilmo. Sr. dr. PerfeitoMunicipal - Flo

rianopolis
A Associação Comercial de Florianopo

lis tem a honra de vir a presença de V. Ex.
afim de solicitar um prazo para os devedores
de impostos municipai satisfazerem, sem mui
ta, o seus debitos para com e sa Prefeitura.

V. Ex. ê conhecedor da situação premen
te por que passa o comercio, em consequen
da de varia. e complexas causas que deter
minaram a cri e economica e financeira dos
no sos dias.

A medida ora solicitada, si atendida, vi
ria atenuar, em parte, a angustia atual e cons

tituira um ato de alta benemerencia de V. Ex.

para com as c1a se conservadora desta ca

pital.
Presidente Theodureto Avila
Secretario Roberto Oliveira

Com não obtivesse solução, a Directo
ria dirigiu ao exmo. sr. Interventor Federal
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data de 9 do A Associação Comercial e o Fi�co(lo Estado o eguinte oficio, em
corrente.

Floriano ooli 9 de Á ovembro de 1932

Ermo. nr. Interventor Federal em

Santa Catarina - Florianopolis
A A ociaçâo Comercial de Ftorianopo

lis péde vénia p�ra vir á presença de V. Ex-
ma. atim de expor o eguinte:

.

Em 5 de Julho de te ano a�endendo as

varias olicitaçoe de firmas a ociadas, e bem
comprehendendo a ituacão angu ti.osa por
que pa ou, e ainda pa a. o comercio local,
esta As ociação animaria peJo que e verifi
cava em outro centro comerciai. do Paiz,
solicitou ao nr. Prefeito Municipal um prazo
para os devedores de impostos m.unicipaissatisfazerem sem multa os seu debltos para
com a Prefeitura.

Até agora. entretanto, não recebeu esta
Associação re po ta á olicitacão feita o que
motiva dirigir a V. Exa. o presente apelo para
que sejam ampliado aos devedores da Pre
feitura os efeito do recente decreto que bene
ficia aos devedore do Estado.

Respeitosa - saudações
(a) Theodureto Avila, Presidente
(a) Roberto Oliveira, ecretario
Datado de 18 de novembro o ilu tre rir.

Prefeito da Capital baixou a seguinte relução:
RE OLUÇÃO N. 35

A Associação Comercial. considerou o(j.e
moradamente as diversas reclamaQo�s de fir

. ssociadas sobre alltudes d fiscais do
�as ato de consumo no interior do Estado.irnpo= d d d asApós vários debaks em erre or o

l ficou resolvido enviar ao sr. Delegadoun o, .

t r"Fiscal, nesta cidade: o segum e o ICIO.

llm- Snr. Delegado Fiscal
Florianopúlis .

Afim ele atender a solicitações de firmas
associados. vimos é\ .presença de V. S. pedir
os seguintes esclareCImento :

.. '

Aos fiscais de consumo, ��s �uas Vl.S�
tas a I!stabelecimentos cornerciaise permiti
do retirarem documentos para lOst.r�lTem
com eles seus processos de multas? Sao os

negociantes obrigados a apresentaçao de. pas
tas de cartas recebidas. ou ape.nas de livros
conforme a Lei das Contas Assinadasf

As perguntas aci.ma revelam. doue as�é
tos das exigencias ultimamente Ieitas por fis
cais do consumo em varias zonas do nosso
E 'lado.

Muito nos obrigaremos pela pronta res-

posta que V. S. der á solicitação acima.
Cordiais Saudações.
(a a) Presido Theodureto Avila

Secret. Roberto Oliveira

o sr. Delegado Fiscal re ...pondeu ao nos
so oficio:

O dr. Jo é da Co ta Moellmann, Prefeito Snr. Presidente da Associação Comer-
de Florianopolis, 00 uso de suas atribuiçães, cial de Florianopolis.RE OL\ E: Relativamente ao assunto tratado em

Artigo 1° - Ficam relevados de quasquer vosso oficio scb n°. 49, de 5 do corrente, camultas a que estejam ujeitos por atrazo nos be-rne declarar-vos que, quanto, ao 1°. idem,pagamento de impo to devidos até 31 de ou- aos fiscais de con umo. nas visitas que Iizetubro ultimo os devedores á Fazenda que sa- rem a estabelecimentos comerciais, é permittisfazerem os seus debito até 15 de dezembro tido retirarem documentos para instruiremd.o corrente ano, inclusive aqueles que já es- com elles os autos que lavrarem.tiverem endo executado. O § 3° do artigo 68 do Decreto n°.Artigo 2° -- As execuções em amdamen· 17.538, de 10 de novembro de 1932, contemt_o, p_ara a cobrança de impostos municipais, mesmo a expressão: "deverão fazer taes apficarão suspen a
.

até o referido dia 15 de De- prehensões".ze��ro de 1932, ficando, porem, os executados Quanto ao segundo item, devo esclaresujeitos ao pagamento �a� multas que não cer vos que os negociantes são obrigados apertença.m á Fazenda Municipal e n?s quais já \ apresentação, uma vez exigida pelos referidoste�ham incorrido, alem das custas judiciais já Iuncionarios, não s6 dos livros a que se relefeItas_.
,

_

re cO regulamento das vendas mercantis como
, ArL�go 3. - .A presente Re�oluç_ao entra- tambem das pastas de cartas e outros "doeu-ra em v�gor no dia da sua publicação. mentos que se acharem nos estabelecimentos.ArtIg� 4. - Revogam-se as diposições A esse respeito convem ler a decisão do Ex-em contra�lo.

. . . mo. Snr. Ministro da Fuzenda, publicada noPrefeitura do MUOlClplO de Florianopo- Diario Oficial de 2 do corrente cuja copia jun-liso 18 de novembro de 1932. to. '

Jo é da Costa Moellmann Saudaç?cs..
Prefeito de Florianopolís D 1 FrdedeFT'!-CO Antonw C. dé Menezes e Souza<

e ega o iscal.
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A Associajé�l� Con�erç�al de posse dessa i Assembléa das Associaçõesresposta transmitiu-a as firmas consulentea

Iacompanhada de copias da de isão ministeriai Comerciais de Santa Catarina
publicada no Diario Oficial de 2 de agosto. .

I Afim de colaborar com o Governo do

Intercambio com o Amazonas Estado apresentando sugestões para o equili-
I brio orçamentarío sem o imposto do Capital,

p
, estiveram reunidas, nesta Capital, em Assem-

e o ara bléa, as Associações Comerciais do Estado.
Após varias reuniões preparatorias. rea-

Oportunidade para o Comercio Catarinense I lizou- e no dja 27 de janeiro de 1933 a gran-
de reunião com o comparecimento dos srs.

.

A A sociacão Comercial de Florianopo- drs. Antonio Botini, secretario da Fazenda, e
lis recebeu das conceituadas firmas S. M. Henrique Fontes; funcionarios da Contadoria
Franco e Ernesto PfIneger, de Manáos e Pe- do Estado, representantes da imprensa local.
reira Pin to & Cia do Pará, extensas circula- e delegados das A ssociações Comerciais de
res 110 elevado objetivo de desenvolver o in- Florianopolis, Blumenau, Joinvile, Itajai, Bru -

tercambio comercial entre aqueles Estados que. S. Franci co e Laguna.
.

do extremo norte do Pais e o nosso Estado Sob apre. idencia inicial do sr. Theodu-
de S. Catarina. reto Avila. pre idente da A. C. de Floriano-

As cartas expositiva � ficaram á dispu i- polis, que convidou ao sr. P. Cristiano Fed
cão dos associados, diariamente, na éde 0- dersen, presidente da A. C. de BJumenau, mi
cial, sendo dada pela secretaria da Associa- iniciadora da As ernblêa para dirigir os tra

ção as inforrnacôe que Iorarn solicitada. balhos, correram os debates r.urna atmosfera
São os seguintes cs produtos da região de cordialidade, todos animados de um forte

amazónica, egundo (IS elas ificaçõe oficiais: e pirito de acertar para o bem publico .

Borracha, Borracha crepe, Serbarnby, O sr Coronel Marcos Konder leu um

Gancho. Balara em laminas, Balara em blo- importante trabalho obre o orçamento de
cos. Castanha. Couros verdes de gado Vil- 1933. concluindo com dados baseados na Co
curn, Couros secos salgados, Couros de vea missão de Estudos Economicos e Financeiros
do, Couros de Capivara, Couros de queixada do E tudo e Municipios, que o equilibrio oro

Couros da carneiro, Couros de Cobra, Cou- carnentario seria possivel se realisar sem o

ros de onça, Couras de tigre, Couro de lon- impo to sobre o capital, visto haver um enga
tra, Couro de jacaré, Couro de cobra. Azei- no na rubrica que con ig-ra a verba para o

te vegetal, Oleo de copahyba, Oleo de andé- pagamento de juro do impre timo americano.

roba, Arnendoas de baba sú, Arnendoas de Sobre a exatidão ou não desta verba

tucuman; jarina, Amendoas de curnarú, Fi- g-iram. então, o debates, opinando o sr, Hen
bras vegetaes, Frutas secas, Guaraná, Leite rique Fontes não estarem certos os cálculos da
de seringueira, Madeiras em geral, Pe-ixe em Comissão de Estudos, e exatos os do orcarnen

salmoura, Peixe seco, Plantas medicinais, to em apreço.
Piassava em rama, Piassava em corda, Pira- A li.ssembléa chega, com a aquiecencia
curu seco, Puxury, Tabaco, Tartaruga, Gu- dos poderes publicos ali representados, á con

ta-Pcrche, Tucum em fio, Tucum em rama, clusão de se mandar á Comissão no Rio os

Muyrapuana, Ipeca, Fruta diversas, Bagos documentos oficiais para novo exame, resul-
de mamona. tando dahi a palavra final sodre o assunto.

São as seguintes as representações que Registramos abaixo a copia da ata da reu-

intere sarn .aquela zona. nião extraordinária, de 26 de de janeiro, que
Assucar, Fosforo'), Gereais em geral, precedeu a grande Assernbléa de 27.

Calçados, Farinhe de trigo, Sal moido, Meias. Aos 26 do mês de Janeiro de 1833, as

Xarque, Manteiga, Perfumarias, Chumbo de 20 horas e 20 minutos, na séde social da A,,·

decaça .Papeis papelão, Films cinematografi- ociacâo Comercial de Florianópolis, á rua

cos, Pentes, Couros diversos, Sabonetes La- Tiradentes, n. 8, reuniram-se os delegados da

ticinios em geral, Munições. Miudesas etc. A sociação Comercial de Blumenau, snr. Pe

Café, Banha, Fazendas. Produtos Farmaceuti- dro Cristiano Fedder eu, dr. Freitas Melrs, re
cos, Chapéos de palha e feltro, Idem de chu- presentando o r. Curt Hering, Otto Herings,
vas e sombrinhas, Conservas, Ferragens, Hermann Sachleben; da Associação de Join

Queijo, Tecidos de malha, Aleool, Leite con- vile, snrs. \ViIJy Urban, Hans Lang e Erico
densado, Pinceis, Bolsas e carteira . Cordoa- Muschellch, da As ociação Comercial de Ita
lha e frio Ca emiras, Charutos, Artigos para jai, snrs. Gene io Luiz Bonifacio Schmidt, Vi.
homens. Artigo eletrico etc. tor Kleine, Antonio Ramos e Trineu Bornhau-
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FI' li 14 - 12 - 932orianopo IS.
ProvisorioIUmo. Snr. Chefe do Governo .

- Rio de janeiro
Afim se complete legislação social �e.cretada Governo Provisório, A?soclaçao 0-

mercial de Florianopolis, H�spelt?saAmel'l:te tO-licita V Exa. a criação do �redlt.o gnco a:aumento circulação monetana raiz para qu
fique equilibrada economia nacíonat

Cordiais Saudações
(a) Th. Avila, Presldent«:,
(a) R. Oliveira, SeCtetana

Conselho Consultivo do Estado

BOLETIM COMERCIAL

Duplicatas e Credito
Atendendo a um movimento conjuntodas Associações Comerciais do Paiz, a Asso

ciação Comercial de Florianopolis dirigiu ao
sr. Chefe do Governo Provisorio. os seguintestelegrama : Fp. 15, 12, 32.

Illmo Snr. Chefe do Governo Provisaria
- Rio de janeiro

Pedimos venia vir presença V. Exa. solicitar como medida interesse vital restabelecimento antigo sistema inutilização selos duplicatas pelo comprador.
Respeito as Saudações.
(a) Th. Avila Presidente
(a) R. Oliveira Secretario

Atendendo a um honroso apelo do ilus
trado Conselho Consultivo do Estado, a As
sociação Comercial de Florianópolis, fez ex

pedir o seguinte oficio:

Illmos Snrs. Membros do Conselho Con
sultivo do Estado.
- FLORIANOPOLIS

í

sen; da Associação Comercial de Brusque,
snrs. Otto Schaiíer; Edgar von Buettner, GUI
lherme Lenaux; da As ociação Comercia] �eS. Francisco, cel Marcos Konder; da .A�socla
cão da Laguna, Snr. Theodureto A:Vila; da
Associação Comercial de Florianopolis snrs.
Theodureto Ávila, Roberto Oliveira. Acelon
Souza, Eduardo Santo e Ciriaco AteTln�s
para tocarem idéias e apresentarem segestõ
es ao governe. do Estado quanto ao equili
brio orçamentario afim de se eVlt�r a voltado imposto sobre o capital. i\ssumn� � presi
dencia o snr. Theodureto Avila presidente da
Associação Comercial de Florianópolis que
após algumas considerações sobre o motivo
do reunião convidou o snr. Roberto a ler a

correspoudencia trocada pelas Associações
Comercises sobre o assunto em apreço.

Com a palavra o snr. cel, Marcos Kon
der leu um importante trabalho sobre o or

çamento de 193::J, concluindo, com dados. baseados na cernis ão de Estatutos Económicos
e Financeiros do' E tados e Municipios, que
o equilibrio orcamentario seria possivel de
realisar sem o imposto sobre o capital. visto A Associacão Comercial de Florianopohaver um engano na rubrica que con igna a lís, em reunião extraordinaria de .sua Diretoverba para pagamento de juros do ernpresti- ria realisada ontem, tomou conhecimento, muimo americano. Após varios considerações a to honrada, dos desejos desse ilustrado. OonseAssembléa unanirnente resolveu aceitar o mi- lho de que ela sugeris e qualquer medida Quenucioso trabalho de representante da Asso- viesse equilibrar o orçamento para 1933, oraciação Comercial de S. Francisco e apresen- em discussãota-lo á consideração do Governo do Estado. Lamenta a Associação Comercial que aFÍC"ou assentado que amanhã ás 14 horas, no angustia do tempo a prive de manifestar. demesmo local, e realisaria nova reuniào das uma maneira positiva, a sua vontade de cadelegações e:se convidaria, para assisti-Ia! aos laborar com o patriotico Conselho Consultivo:snrs. dr. Secretario da Fazenda, Diretor do I pois lhe é impossível convocar uma reuniãoTesouro do f<:stado, dr. Henrique Fontes, de- dos representantes dos varios ramos de cosernbargador Salvio Gonzaga e representan· mercio para um estudo detalhado sobre o im-tes dos jornais diarios da capital. portante assunto em toco.Nada mais havendo a tratar-se foram en- Apezar disto, porem, como expressão docerrados os trabalho e lavrada a presente ata grande apreço em que teve o convite desseque é assinado por todo os delegados das Conselho, a Associacão Comercial toma a li.Associacóes Oomerciaes do Estados. berdade de salientar que. devido a crise porque passa a economia nacional e a precariasituação do comercio local, seria desaconselhavel qualquer aumento de imposto e muitorecomendável uma redução de despeza, o queinspirará grande confiança nos contribuintesdo Estado.

A Associãçao Comercial manifesta a suaelevada consideração pelo trabalho eficienteque vem realisando esse Conselho e confia
q�e uma fi.sca.li�ação rigcro�a da receita publica contribuirá, sobremaneira, para melhorarem 1933 as condições economico - financeirasdo Estado.

Queira esse respeitavel Conselho aceitara expressão do nosso alto apreço.(a) Th. Avila, Presid�nte(a) R. Oliveira, Secretario

.�
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Requisições Militares de 1930 I ção; sobre assuntos comerciais ás firmas e en-

tidaríes diversas, entre outros: Oerlos Amorim

A Ass .ciacâo Comercial não se descui d� Pernambuco, Alves Campo E. Ciá, Pará;
dou um só momento junto às autoridades Elzamam Freitas, �io; José F. Lima. Santos;

cOI?pe_tentes, ,para solucionar o caso das re- Camara do Come�'clO Exportador de S. Paulo;
quisrcoes militares ele 1930. M. de Matos S Cia. S Paulo; E.v. Buettner

Em longo expediente manteve-se em
& Cia, Brusque; João Bayer, Tijucas: Luis Lo

contacto com a Interventoria do Estado Co- pes, S. Paulo; Superiutendencia do Convenio

m��do da Região em Curitiba e autoridades de Madeiras, Rio de Janeiro, Centro de Co

militare no Rio de Janeiro, conseguindo que
mercío e Industrie ?O Rio; Ernesto Pflueger,

o pagamento das contas proce sadas fosse Manáos; Roginaes S. Oastlaman, P. Alegre;
feito em junho de 1932, pela Delegacia Fiscal Indalicio Alves S Cia. P. Alegre; Isaac Modia·
deste Estado. no, Brottur & Sons, de Mars=ílle, França; Sil-

., QUélndo, se cogitou de remover para Cu. vino �ilv�, Fortalez�; Julio Mell?, Rio; iJ..A.

�I.tIba o arqu,lvo das, Comissões que aqui fun- Grotti, Mllano� Itália: �ompanhIa A�rlatlC.a
Clonaram, fOI expedi.lo ao sr. Interventor Fe- do Seguros, RIO; Dr. Ariosto, Inspetoria Agrl
deral o seguinte oficio: eola de Flori anopolis: Associação Comercial

A Associacão Comercial de Floriauopo- de �acei6: A.ssociação C�mercialldo ,Rio �e
lis atendendo a uma soliciracão de varias fir- Janeiro: Jose C. de Sabóia, Ceara; Diretoria

mas, vem, respeitosamente. solicitar a aten- do Departamento Nacional do Comercio, Rio;

cão de V. E�a. para, a eguinte exposição: Cristovão Eugenio & ou. F?rtaleza; �atelsu-
Tendo Sido extinta ne ta capital. a Co' oar, S. Paulo; J. A. Prott, Milano, Itália; Clo

missão de Requisições 'Militares de 1930 de. vir Comargo, S. Paulo; Cristovão de Sá, S.

ereto 12 ele Dezembro ultimo, o Comm;lndo Paulo; Ho_rnimport Alltiengorellschft, Alema

da Guarnição. federal recebeu orrlern pura Illh�; Mano E. Lyra; Natal; W. M�lzer, S.

remeter a Curitiba o arquivo da aludida Co- Paulo: ele Souza, Bacá; A. Frondoai. Santos;

�issão. incluindo. as conta que -obern a 800, As�o"iaç.ã? Co�ercial de S. Paulo; .Alfre�o
ja prontas,. e, mais 150, em diligencia. MfI: che�1I11. �eclfe; Marcos Buluch,. RIO; Arl8

O prejurz« desta medida é frizante aos Trêres, Grécia: Consulado do Bw:-aSII, em Ko

fornecedores que atenderam ás requi icõe� be. Japão, J. T. Konarzewslli & Oia, P. Ale

mili�ares de 30, pai grande parte desta con- gr�J Sch��ack & Cia, P. Alegre, Georg
tas Já tiveram in,ici!1dos os eus proces os

Grimm, Müchn. Alemanha;
. .

de l?élgCl�1ento, existindo na Delegacia Fiscal. _SOLICITqU a A. O. do RIO sua inter

aqui mal de 700 contos, do credito de mil e vençao no sentido de serem sustados os au

duzentos e cincoenta contos aberto em abril tos lavrados no Estado por infração do im

do ano findo. para es e fim.
'

posto sobre rendas mercantis para os casos

Do exposto, os interes sados, pelo orgélO1
'

el�1 .que não houve
_

sem reinoidenci�; ao sr.

desta Assocracão de ela se, solicitam a V. Mini: t:-o da Eríucaeão e Saúde Publica, a re

Exa. a sua valiosa intervenção afim de que vogaçao .do decreto que creou a taxa de

seja suspensa a reme a do arquivo em a-
$200 aplicável a todos os documentos que

preço para Curitiba. e nomeada uma nova
contenham selos. fundamentando longamente

cornissao, para funcionar neste E tado, em
sua e�posicão; á.Delegacia Fiscal de Floria

substituição a que foi extinta. nopolis, esclarecimentos sobre si aos fiscais

Com elevada consideração apresentamos I
do consum?,. na� suas .visitas a �stabelecilllen.

a v. Exa. os nossos re peito os curnprimen-
tos comerciais e permitido retirarem doeu-

tos.
mentos para instruirem com eles seus pro-

(a) Th. Avila Presidente cess.o de multas, . endo-Ihe respondido afir-

(a) R. Oliveira Secretario matJvamente; ao Thesouro Nacional providen
cias para que a Delegacia Fiscal deste Es-

Varios Assuntos tado se habilitasse a pagar juros de apolices.
cuja demora estava prejudicando seus pos
uidores; ao sr. Ministro da Fazenda informa

.

A A ssociação Comercial de Florianopolis, ções sobre a interpretação do decreto 22.263.

realizando todas as segundas-feir-as reuniões de 28 de dezembro, que taxa caramelos, e

da Diretoria, entre outro expediente: o�tr.os produtos, quanto a €elagem; ao sr.

INFORMOU: ao Comando do Centro de MInistro do Trabalho, instruçôes sobre o cum

Aviacão Naval sobre preços de pão e carne primento das oito horas de trabalho nas pa
nesta praça dUl'a!lte o segu�do semes�re de darias; A soeiação Comercial do Rio infor-

1930; á Pr�vedorla do .Hospltal de. C�rld�d�, mações sobre varias dificuldades de interpre
sobre a acao benernerita desta util institui-.' ração do imposto de consumo ;»
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-

Movimento da Tesouraria da Associação
Comercial

DO PERIODO DE 13 DE MAIO DE 1932 A MADEIRAS BRASILEIRAS PARA O
30 DE ABRIL DE 1933 URUGUAY

8:339 900
(Oito contos trezentos e trinta e nove

mil novecentos reis.)
Sahidas:

Valor pago ao Diretor da Secre-
taria 12 rnezs. a 100 000........ 1 :200$000

Idem auxilio Instituto 12 mezs.

50 000 .

Idem aluguel casa. Veja observa-
ções .

Idem ao Auxiliar 12mezs. 30$000.
Idem telegramas 12 mez .

Idem ao zelador 12 mezs. 80$000
Idem ás Livraria dvs. ,

Idem em anúncios - Republica
Estado - Patria -, , ,.,

Idem comi são cobrador 12 mezs.

Idem Expediente Secretaria 12
mezs -

, ..

Idem pa. Boletim Comercial 7
mezs. 150$000................ 1 :050$000

Idem Luz Eletrica 12 'mezs. dvs.. 89$400
Idem divs. pagamentos. conf. re-

lacâo , .

Entradas
Valor recebido de 1932 , ,

Idem \ enda Jornaes .

Idem Xlensalidadea-. ,.

Os fabricantes Brooklyn Window Cleaning
Cornpany. 377 Craígwe t, Montreal, Quebec,

96$000 no Canadá procuram, no Brasil, quem lhes
765$200 possa fornecer, em grande e cala. mioereos

que tenham applicacão na: indu trias de pós e

297$900 pastas para limpar e polir metaes. Os interes
sados podem enviar amo tras, preços e de
mais informações directamente áquella Com
panhia ou ao Comis ario Comercial do Ca
nadá no Rio de Janeiro, sr. A. S. Blcakney,

339$1001 Edificio d' A Noite, sala 802.

168$700
21$200

8:150$000

sooscoo

689$000
360$000
238 200
960$000
107$500

6:958$300
(Seis contos novecentos e cincoenta e

oito mil trezentos reis).
Saldo Geral:

Valor existente em Caixa .. ,...... 1 :381 $600
(Um conto trezentos e oitenta e um mil

trezantos réis. (1 :381$(00)
Observações: - Aluguel casa foram pa

gos 3 1/2 mezs. a 100$000
Florianópolis, 30 de Abril de 1933

- Eis em traços gerais o que ocorreu
em nossa gestão de mais importante.

Os nossos arquivos se encontram á dis
posição dos srs. consocios para uma verifica
ç�o pa�ticular d�s trabalhos realizados pela
Diretoria que hoje encerra a sua atividade
orientadora dos destinos sociais.

Florianopolis 13 de Maio de 1933

(a) Theodureto Avíla
Presidente

A firma Francisco Lourenzo, proprieta
ria da mais importante fabrica de moveis o

material de construcção ela cidade lo Paysan
dú, desejando importar madeiras �o Brasil pa
ra as suas indústrias, pede aos Jnteress��os
a remessa de mostruários, preços, especifica-
ções e condições de negor.IO,. _

Os exportadores brasileiros poderao re·

metter os seus mostruarios ao Consulado Ge
ral do Brasil em Montevideo ou HO Con ula
do Privativo em Paysandú, que encaminham
este pedido.

PRODUTOS MINERAES PARA O

UANADÁ

LARANJAS PARA LONDRES

Segundo informa o Addido Corn-neicial
do Brasil em Londres, a firma J. Lyons, Sp
italfields Market, Londres, E I, especializada
no commercio de frutas desde o ano de
1905, deseja entrar em relações com firmas
bra ileir�s exportadora de laranjas.

A firma Lvons oferece aos interessados
para reíerencias comereiaes a seu respeito
Barclays, Bank Ltrl., de Londres.

CÉRA DE CARNAUBA PARA O CA

NADÁ
A firma Tilton & Me .Lean, 4606 HenrySt. Vancouver, B. �" desejando importar directamente do Brasil cera de carnaúba pedeaos exportadores brasileiros remessa de amos.

tras, preços, etc para inicio deste negocio.
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BOLETIM COMERCIAL

o Instituto Comercial de Florianopolis
no Oreamento de 1933

,

o Instituto Comercial de Florianopolis, I O ilustrado Conselho Consultivo tornan-

pioneiro do ensino contábil em nos o E lado, do conhecimento do plano orçamentario, ape
a�ós o seu reconhecimento de utilidade pu-I nas o mortificou «no toca�1te á subyenção de
bhca pelo decreto federal n. 4974. de 4 de de- 1 3:600$000 anuais, que cabia ao Instituto Co
zembro de 1925, e reconhecido pelo Governo mercial de Florianópolis» recusando «cassar

Estadual pela lei n. 1459, de 26 de setembro, a subvenção a esse antigo estabelecimento»
de 1924, foi em 1928, pela lei n. 1635 de 4 (O Estado).
de outubro, subvencionado com 3:600$000. ..

' sessão do Conselho de 26 de dezern-
Na discussão no plenário da Assembléa bro foi oresente uma exposição da Interven

legislativa ficou mais LIma vês w... siualada a teria sobre o caso em apreço. O Estado, ern
ação eficiente desse e tabelecimento de ensino sua edição do dia seguinte assirn noticia:
comercial que, ha quatorze anos, vem beneíi- ,_ _ A

ciando a classe caixeiral ck nos 'a praça,
..H� _tarnbem longa exp? icao a cerca �u.

C d d: . R I I' .. _

ma petição na E cola Pratica de Comércio •

.

' "om o a ve,:to a nova
.

epu � ICei, con de ta capital. pleiteando subvenção estadual,
:Sl(!�[.'ld0.o �um'p�ln�ento de �!(IU ula: co�tra· mediante certas condições até agora obede

gl(lb, f��1 mclll,tld'l" a sLlby:nçao �o. I�<;tltut� cidas pelo In tituto Cornmercial de Floriano'

o�erc.ldl, �J: Fl�T1cln?p()tJ:::I. Ocupava d Secre- poli, que era subvencionado pelo Estado p

tnna, da ,Faze�dd o Ilustre, probo e operoso que. 'egundo conclue a Interventoria, deve
dr. Candido Rc�n�o .

.
rá ficar, d'ora avante, privado de subvenção

,

No ano passado, em dezembro, ao �r' que reverterá ern favor da Escola Prática.
gal11Zélr-�e o orçamento pura ,1?33, o entao lu tificando e sa decisão a Interventoria ex
Secretario da Fazend�I., sr, Botini, pr?poz, co· ->õe razões que o conselho Consultivo do Es
mo .s� dedu� da� nO�lclé��, d� jorruus. a

__

u- indo não recusou, mas a cujo re peito deoi
p!l..:ssao do aludl,do dUXIII,O, cl1�gando ra,zoe diu «uvir as directorias de arnbos os estabe
ainda ��sconhecldé1 .

da dlrp('ç�o �o I.� .�Itu�� lecimentos de en: ino cornmercial. que deve

Comercldl� ,e, em face de, 1I111d �XP('.:::IIÇdO (l� rão, ainda hoje. apresentar (JS respectivos me

�scold Pfé�tlca do .,f0merclO, pediu para esta moriais, para ervirem de base ás deliboraçõ-
a subvenção de 7 .....00$0�. es do Consultivo» (O E tado 27-XII-32)

Levado u orç�mento cl? colendo �on.selho Imediatamente a direção do Instituto
Ç?�sul.tlvo do �stddo � dlv�lga,ndo.:se �r ?_O- Comercial de Florianopolis fez chegar as
ticia da, supressao! a dlre,tona da Associação mãos honradas do sr. Lauro Marques Linha.
�orner ial de Flonanop,ohs, em t�l�g,rama as'

res. presidente do Con elho, a sezuinte ex-
sinado por todos os diretores, dirigiu-se ao

po ição:
b

sr. Interventor Federal, Ruy Zobaran e ao

sr. Presidente e membros do Conselho Con- Florianopolis, 27 de Dezernbro de 1932.
sultivo, nos seguintes termo: Acompanham- - Exmos. Srs. Membros do Conselho Con
do ha quatorze ano a vida eficiente do sultivo do Estado.
Instituto Comercial de Florianopolis e seus Usando da oportunidade de estar ern dis-
assinalados serviços á mocidade do comer- cus ão nesse respeitavel Conselho o orçarnen
cio, a Associação Comercial, respeitosamen- to do Estado para 1933, a direção do Instituto
te, solicita a V. Ex. a mantença no orça- Comercial de Florianopolis, pelo abaixo assina
mento para 1&33, da subuenção que o Ins- do pede venia para a eguinte exposição:
tituto vem, ha anos, recebendo. A lei n . 1635, de 4 de Outubro de 1928

A esse acto de justiça, faz jú pelo autorizou ao Poder Executivo a conceder uma
seus longos annos de vida o Instituto, e ça- ubvencão anual de 3:600 000, ao Instituto
rantiria a continuação do estudo de muito Comercial, uma vêz que se obrigasse a satis
jovens empregados, cujo recurso não per fazer a quatro itens, que sâo :

mittem frequencia ao curso oficial. Bespei- 1°. - Custear a instalação da Junta Co-
tosas saudações. (aa) Theodureto Avila, inercial desta Capital;
presidente, Oswaldo Lobo Haberbeck, vice- 2u• -Instruir gratuitamente cinco alunos

presidente; Roberto Oliveira, secretario; Jo- do Governo;
no Octavio Costa, thesoureiro». 3°. - �rear um cur 'o d Contabilidade Pu-
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blica e aceitar gratuitamente cinco enpregados sociaçâo Comercial de Florianópolis e pelas
do Te ouro para e se cur-o; men sagens do Governo do Estado;

4°. -Pôr á disposição do E tado para os b) que a Junta Comercial ocupa as melhoreo

serviço' de anali e de mercadoria o' apare- ala do predio alugado pelo Instituio, que pa

lhos especiais que possue para tal fim. ga ao senhorio 300 000 men ai (a totalidade

O I.C. até o presente tem recebido e, sa pois da subvenção);
subvenção e cumprido o seus cornpromi o c) que o Instituto, alem dos alunos gratuitos

para com o E tado. E é para que a ubvencão do E tado, tem facilitado a matricula a gran

seja mantida e o Tn tituto desobrigado de 21- de numero de moços do comercio;

guns do itens acima, que ele vem á pie en- d) que o Instituto ofereceu sala, material e �

ca de e honrado e e clarecido Conselho com colar, luz para o funcionamento de uma es

a pres ente expo icâo: cola publica noturna (gratuita), que vem pres-

1°.-Apezar da lei n". 1635 ser datada de tando grandes .orviços a pessoas humildes

4 de Outubro de 1928, e a ubvenção em apre- que desejam aprender;

co começar e er paga em Janeiro de 1929, O In tituto Comercial de Florianopolis
a Junta Comercial do E tado esteve ocupan-

olicita a es e Con elho:

do gratuitamente (direrno por anticipaçào) I _ que seja mantida a subvenção de 3:600$000

no edifício do In tituto, uma ampla 'ala d� anuais;
duas frente, quatro janela , de Ago to a De- II - que ele. seja desobrigado dos iten I, III
zembro de 1928, c UU, ela lei nO 1635, de 4 de Outubro de 1928,

A junta sempre e manifestou ati feita oferecendo-se, em compensação, para in truir

com a in talação cu teada pelo In tituto e à
gratuitamente a quinze alunos pobres indica

solicitação feita em Abril de 1931. pelo sr.
do pelo Governo do E stado.

Secretario, de ,mai uma ala para o traba-
O Instituto Comercial de Florinnopohs,

lhos da repartição, o ln tituro irnediatxmente
corn a solução acima, ficaria habilitado a con

satisfez. De de então a Junta Comercial ficou
tinuar o seu trabalho no seio da mocidade

usando o melh?re comodos do prédio alu- caixeiral, e organisaria para o proximo ano

gado pelo In stituto por 300 000 mensais,
um curso eminentemente pratico, de acôrdo

comodo e te com tre frentes, dua saca-
com ,a nece Idades rios '10 sos moccs do co

das para a rua Con elheiro Mafra, quatro ja- n:�r�lO, na sua qu_asi totalidade pobres, e que

nelas para ]. Coelho, e duas janela para o d,l,flcllment: p�d�rao eguir o atual cur o oli

Oaes F. Rola. Adernais, po so afirmar a es e
CIaI de guarde livro .

dlg�o Con elho que o snr. profe sor J. To-
Com a �xpres õe do eu profundo a

lentino Junior" chefe da repartição alojada pe,/
preço ,a es 'e ilu trado e patriotico Conselho

lo 1. C., autonzou-me a declarar ao Exmo. In-
o In tituto Comercínl de Flonanopoli apre

terventor Federal, si preci o fosse, estar sa-
enta como mais alta credencial dos pus tra

tisleito com a in ralação da repartição que
balho _quatorze ano de vida escolar sem in-

dirige, terrupçâo e cerca �e duzento moço diplo
,

2°, - O Instituto não só tem dado gra-
mado em g:uarda-lJv!o .

tuitarnente lU trucão a cinco alunos do Go- (a) LaerC(l? Caldeira de Andrada, Diretor.
vemo, ,como a outros pobres e tem facilitado

A Expo Iça0, da E COlá Pratica, as inada
a matricula a mais de cem alunos sem recur- pelo. sr. Cupert,l�o Medeiros, segundo noticia
sos n�stes quatorze anos ele vida escolar. d:> Estado justificava uma petição de subven-

.

3 ·-:-9 CUrso de Contabilidade Publica tem çao, estadual da importancia de 7:200$000
sido ml�1 trado simul�aneamente Com o de ?,bngando'se a várias clausula, entre as qua�
guarda-lIv�o ,por desintere ar aos aluno IS_ a de fornecer compartimentos para installa
de �omerclO o e tudo e pecial de a materia çao da -Iunta Commercial, LO prédio de sua

e na.o ter, o Governo até o presente enviado é,de e manter um cur o de contabilidade pú-
Iuncionario algum para o aludido cur o.

blica, em que fo se facultada mat 'c I' d d
'

4° O I t t t d
" fun...' d

n u a e OIS

.

- ns I ':I o, a qumu, na ,Alemanha, um I...clO,nanos e cada Prefeitura do Estado.
gabinete de qUImica e Um gablOete de fisica, Lida a expo&lção do 1. C., o preclaro con-

nut'P tot�1 de ,2�0 peça (i tema Bopps) que CBlhelro, dr. izenando Teixeira propoz e o

es a á disposiçâo do Estado, não end� até ,on elho unanimemente aprovou que «se

-

con-
1 present� data u ado, nem sido feito qualquer signa e_ tambem no orçamento para 1933 '

ec amacao a respeito. subvençôo de 3:600$000 ao I tit te'
a

A
. cial de FI' ,

c n 1 u o omrner-

ssim sendo, e considerando: iect
onanopoh ,que Iorn retirada do pro-

... que o LC
.. ha quatorze anos vem prestan, J��Ou o'damentano para o ano vindouro e

- e�s serviços a mocidade caixeiral o ue Co
1 UI ,a por outra á Escola Pratica de

evidenciaria pelos relatorio anuaís da qA mmd�rclO, �uphcada. Ao invés de obrigar-
" � s- se a irector dI'

' ,

la o nstItuto a dar matricula

�- ..._-----'
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so�ente a 1 5 �lunos,. ficaria obrigada a con- pacitassem para mais facilmente vencer na

cede la a 20 e desobrigada dos itens I, III e vida.
IV da Lei m. 1635, de 4 de Outubro de 1928. Pela leitura das resenhas publicadas,
como pede, em 'lista de terem sido aceita dando conta das atividades profícuas desse
pelo Conselho _as com pensões oferecidas pe- colendo Conselho, conclue-se que depende
Ia Escola Prática." " de solução, ainda, a continuidade do auxilio

«O Estado 29 - XII» que ha annos o Instituto Comercial vem re

cebendo do Governo 00 Estado; - entretan-
Na re.unJao do Conselho Consultivo de to comparecem, diariamente, á secretaria do

18. �e Janeiro '.c�nstou do expediente um Instituto jovens caixeiros, desprovidos de re

oficio �o sr. Botini, secretario da Fazenda, cursos, que solicitam a matricula na suposi
comunicando ao Conselho não ter sido pos- ção de que esteja a Escola no goso do auxi
sivel atender á sugestão deste sôbre a lio em apreço. Entre estes estão os que até

manutenção da subvenção annual de trez con- agora estucaram conosco por conta do Es
tos � seis centos ao Instituto Commercial de tado e que estão privados de continuar os

Florianopolis, em vista do oficio da Secreta- seus estudos por falta de meios.
na lo Conselho só lhe haver chegado ás mãos A directoria do Instituto, como vem

no dia 2 do corrente, quando o orçamento já I fuzendo ha treze anos, procurará auxiliar,
esta�a nas oficina. (Ia «República- para ser I também agora, os jovens pobres que militam

pu�h�ado. Com a palavra, o sr. dr. Sizenando no comercio; esse auxilio porém será reduzi
Teixeira op.na - p o Conselho UI1é1l1imente', do se não for atendida a sugestão desse Con
concorda - que seja consultado o r. 'Ir. S"· selho á Tnterventoria do Estado, ficando as

cretario da Fazenda ôbre como se deve en- I sim interrompida uma obra de assístencia e

tender, em definitiva, o texto do oficio: si, ! ducacional que tem mais de uma dezena de
não tendo sido atendida até agora a ugge�'1 anos para prestigiá-Ia.
tão do Conselho, não terá o In tituto Comercial O Instituto Comercial, pelo exposto, e

a subvenção, ou si a terá por outro proce so afim de que se normalise sua situação vem,

igualmente legal. Friza () sr. dr. Sizenando com todo respeito de que é merecedor esse

Teixeira que es a foi a unica emenda uge- preclaro Oonselho. solicitar uma resposta ao

rida no or ..amento e acha que o govêrno de- seu memorial, com a esperança de que, bem

veria, pOI isso me mo e 111"i eon iderundo a compreendida como foi a sua exposição pelos
razões que a justificaram. atendê-la couvenien- ilu trados membros desse Conselho. não se-

temen tf'. ja prejudicada a escola pioneira do ensino
«O Estado 19 - XI - 33» contabil entre nós, e que já tem diplomado

para mais de 200 (duzentos) guardas livros
ne ta capital t' filiais no Estado.

Re peitosas Saudações - (a) Laercio C.
de Andrada, Diretor.

O Conselho Consultivo tomando em con

sideração o oficio acima resolveu oficiar ao sr.

major Interventor pedindo que o habilitasse
a responder ao Instituto Comercial.

Não tendo dado o sr. Interventor solução
ao oficio do Conselho, a direção do Instituto
Comercial dirigiu a s. ex. o seguinte oficio.

«Florianópolis, 25 de Fevereiro de 1°33»
-limo. e Ex.mo. Sr. Interventor Federal em
Santa Catarina.

O Diretor do Instituto Comercial de Flo

rianopolis, abaixo as inado, vem respeitosa
mente, solicitar a atenção preciosa de V. Ex.

para os memoriais anexos, dirigidos em 27
de Dezembro e 21 de Fevereiro do corrente

ano ao respeitavel Conselho Consultivo do
Estado.

O Instituto Comercial deseja, com esta

solicitação, que V. Ex., como supremo diri

gente do Estado se digne dar uma solução
ao caso em apreço, que venha permitir a con

tinuação da obra de as istencia educacional

A 21 de fevereiro. porque tardas e a so

lução do debatido caso do Instituro Comer
cial, a direção enviou ao Conselho Consulti
vo o segu in te oficio.

Florianopolis, 21 de Fevereiro de 1.933.
- Ilrnos. Srs. Membros do Conselho Consul
tivo.

O Instituto Comercial, pelo seu diretor
abaixo as inado, pede venia a e "e re peita
vel Conselho para solicitar, re peitosarnente,
uma solução ao Memorial apresentado em da
ta de 27 de Dezembro de 1932.

A exposição feita pelo I. C. concluia,
entre outro itens, aceitos e ampliado' por
esse Conselho, com o pedido da manutenção
do auxilio que esta escola vinha gosando, au
mentando-se de 5 ( cinco) para 20 ( vinte)
o numero de matricula gratis a alunos po

bres, a juizo do Sr. Diretor da Instrução Pu
blica do Estado. Sendo o auxilio de Rs.

300$$00, (trezentos mil reis), ir:nportancia
equivalente a de 20 (vinte) men al.ldade , re

sultaria a subvenção Lima oportunidode para

que vinte rapazes pobres, �ue '1l�urejam nos

balcõe , melhora sem ua instrução ou e ca

�l
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a alunos pobres que o Instituto ha anos vem I mercial na Escola
_ Nor�a�, estabelecimento

mantendo. que honra a instrução pública de Santa Ca-
Com todo o re peito de que é merece- tharina, preferindo a Superior Autoridade go

dora a pessõa de V. Ex., apresento a V. Ex. vern�men.t':1l.subvenclOnar o luSt.ltutO, Com-
os meu atencio o cumprimento. mercial dirigido pelo senhor Laercio Caldeira.

(a) Laercio C. de And7'ada umpre-rne accrescentar. Igu�lmente, que
pelo motivo de existir nesta Capital ur:n ou-

Na reunião do Conselho de 16 de mar- tro e tabelecimento indentico, reconhecido p_e
ço con iderou es e ilu tre órgão um oficio 110 Governo Fed�ral,. esse mesm� m?tIvo nao
do sr. Botiui obre o ca o em apreço, re 01- pôde nem deve influir para a �xtInçao do Ins
vendo o Conselho, depois de varias consi�e-I tituto mais antigo; �o contran.o, por ser uma
rações, que o respectivo processo lo se di - e cola amparada ate o armo findo pelo Go
tribuido ao ilu tre con elheiro r. dr. Cardo- vérno do Estado, que a reconhecia, embora
so de Meneze , que daria parecer a respeito indirectamente, como de utilidade publica, é
na proxima reunião. que deve C?ntll�l1ar a ser mantido, subven-

Efetivamente, na ses ão de 22 de março cionado e Iiscaliz ado.
s. s. apre entou f) seguinte parecer que obte- Salvo melhor juizo.
ve a assinatura do conselheiro, só se recu- S. S., em 22 de M�rço de 1933.-(a) F.
sando a aprova-lo na integra o sr. José Me- Cardoso de Menezes.
deiros, diretor da Escola Praticar+ > No mesmo dia foi oficiado ao sr dr. Ma-

<O caso que se relaciona ao ln tituto noel Pedro da Silveira a respeito da confiro
Commercial de Florianopolis, cujo proce so me mação do ponto - de -- vista do Conselho
foi distribuído para emittir "Parecer», foi por Consultivo nesse debatidissimo caso do Ins
mim estudado com toda a izenção de animo, tituto Commercial de Florianopolis.parecendo-me, diante do que consta do dito Semanas após a remes a do oficio, saben
processo, que deve ser mantida a resolução do a direção do Instituto que o ilustre Interdo Con elho Consultivo, no sentido de er re- ventor dr. Manoel Pedro da Silveira não re
vigorado, para o corrente anno, o credito de cebera ainda o oficio em apreço apezar doRs. 3.600 000 de tinado á subvenção do rnen- mesmo, na informação do sr secretario docionado In tituto, deduzida a respectiva dota- Conselho, ter sido endereçado a s. ex .. o dição da verba==Eventuaes> do vigente orça- reter do instituto Comercial dirigiu á Intermento. ventoria um telegrama, solicitando a revolu-Semelhante modo de pensar encontra cão decfenitiva do caso do auxilio ao Institutoj�stificativa não só no facto de contar o .Ins- Comercial de Florianopolis:tituto de que se. trata 14 annos de serviços, Agora, com a nomeação do preclaro cosem que,. nesse lá longo espaço de tempo, Iós- ronel Aristiliano Lauriano Ramos para Interse _co�sldera�a null� ou sem efficacia sua vento r Federal, está o caso afeto a s. ex.acçao_ instructiva, a _sim télmbe� porq�e a su- 9ue dará a solução que o alto espirito depres ao da subvenção, levada a efíeito pelo Justiça lhe ditar.Govêrno estadoal, não foi originaria de uma
inspecção, pois, a meu vêr, desde sua funda
ção que, por todos os titulos, deveria o Ins
tituto ser devidamente fiscalizado.

Aliás, essa providência do Govêrno não
importaria em maior de peza, attendendo a
que di põ.e elle d.e um l11u. trado e competente corpo instructivo, na Directoria do En inoEstadoal.

_

E' ain��a argumento !avoravel á preteri-
çao. do Ins�hu�o Cornrnercial de Florianopolis,a círcurnstãncía de que mnumeros catharinen
ses foram por elle diplomados «guarda-livros»dep�is de um. <:urso regular, sendo que o�
S�rVI�?S profissionaes daquelle diplomadostem Sido aproveitados pelo Cornrnêrcio do Estado, amparados, ainda, pela Associação Comrnercial, respe-ctiva.

Mas, milita, tambem, em favor do Instituto em ap_reço o f�cto de não ter o governo��tadoal criado, ate esta data, o ensino Com-

Sabemos que a Direção do Instituto Co
mercial requererá breve copia de varios do
cumentos que instruirem o debatido caso da
subvenção, afim de esclarecer certos pontosque julga de grande valor para o bom nomedessa velha escola de ensino contabi!.

Instituto COlnercial
de Florianopolis

J á está aberta a matricula para
os cursos de:

Auxiliar de Comercio Guarda
livros, Datilografia e'Linguas.
Expediente das 19 ás 20 horas.
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União dos Varejistas de Florianopolis
ESTATUTOS RECISTRADOS

CAP. I - Da União e seus fin .

Art. 1°. - A União dos Varejistas de
Florianopolis, fundada no dia 13 de Novem
bro de 1932, é constituída de pessoas reco

nhecidamente idoneas, varejistas em geral e

que satisfaçam as exigeucias dos presentes
Estatut.os.

Art. 2°. - A União d03 \ arejistas de
Florianopolis, propõe-se a: a) defender den
tro dos limites das suas possibilidades, os in
teresses da classe: h) constituir ad vogado.
sempre que as suas coudiecões financeiras
pormitt.un e julgar necessario; c) interceder

junto aos poderes publicos rnuuicipaes, esta
doaes ou Iederaes, sempre que sejam crea

das leis que venham cercear a actividade de
seus associados ou majorar grandemente os

impostos, de modo a <iiffieultar a vida dp
commercio de varejo, afim <ie não serem pre
judicados os inter esse::; de seus associados; <i)
diffundir o espírito de coufraternísação en

tre os SAltS sócios por meio de reuniões e

festejos
CAP. II - Da Directoria.

AI't. 3°. - A União será dirigida por
uma directoria eleita anualmente, em assem

bléa geral e composta dos seguintes mem

bros; Presidente, Vice-Presidente, 1 ". Secreta

rio, 2° Secretario, 1�, Tezoureiro, 2°. The

zoureiro,
§ Unico - A directoria não poderá ser

reeleita.
Art. 4°. - O Presidente no dia de sua

posse, nomeará uma commissão de syndican
cia, composta de tres membros, que func

clonará p0I' um anno.

Art. 5°. - A Directoria poderá funecio

nar, desde que compareçam ás sessões, me

tade e mais um de seus membros.
� Unico - A Directoria deverá reunir

se, pelo menos, uma vez. po: mez, realisando

porém, sessões extraordinarras, sempre que

julgar neoessario.
Art. 6°. -A Directoria compete'
a t confeccionar os regulamentos internos

que achar conveniente: b) a�mitt.ir_ou excluir
socios de accordo com as dispostções destes

Estatutos: c) cumprir e fazer cumprir os Es

tatutos e as deliberações da Assembléa Ge

raI; d) OI'ganisar uma bibliotheca d� pref�·
rencia commercial. e) promover sessoes ordi-

narias, e extraordinarias, festejos e sessões

solennes;
Art. 7� - Aos membros da Directoria

compete:
§ 1°. - Ao Presidente:

a) convocar e presidir ás sessões da Di
rectoria, das assembléas geraes e solennes;
b) rubricar todos os livros o papeis da Uni
ão; c) autorisar todas as despesas ordinarias,
como: aluguel de casa, commissão a ernpre
gados, acquisição de livros e assignaturas de

jornaes: d) desempatar as votações; e) fisca
lisar o serviço de escripturação e apresentar
um relatorio annual dos factos occorridos du
rante a sua gestão.

§ 2°. _. Ao Vice-Presidente: a) substi
tuir o Presidente em seus impedimentos e

auxilial-o;
§ 3°. - Ao 1°. Secretario: a) substituir

o Presidente nas faltas e impedimentos do

Vice-Presidente: b) escripturar os livros da

secretaria, dirigir e receber a corresponden
cia e fazer communicações à Imprensa; c) pre
ceder a leitura das actas e matérias do ex

pediente das sessões e assembléas geraes.
� 4°, - Ao 2. Secretario: a) substituir o

I. Secretario em seus impedimentos; b) en

carregar-se da bibliotheca:
§ 5� - Ao 1 � Thesoureiro: a) escriptu

rar o livro de receita e despeza; b) effetuar
os pagamentos autorisados pelo Presidente,
archivando na respectiva ordem os documen

tos; c) realizar todas as compras, bem como

retirar e depositar dinheiro em Bancos, quan
do autorisado pelo Presidente; d) apresentar
um balancete mensal, que deverá ser affixa
do na séde da Uuião; e) ter sob 8 sua guar
(la e directa responsabilidade os dinheiros e

valores da União.
§ 6°. - Ao 2'. Thesoureiro: a) substituir

o 1°. Thesoureiro em seus impedimentos e

auxiliai-o quando necessario.
§ 7�. - Os membros da Diretoria não

respondem subsidiariamente pelas obrigações
sociaes.

CAP. III - Da Commissão de Syndicancla
Art. 8°, - A commissão de Syndican

cias, tem por fim: a) syndicar as propostas
para novos socios, encaminhando o seu pare
cer á Diretoria para approvação; b) tomar

parte nas reuniões da Diretoria, quando con

vocada para isto; c) prestar toda e qualquer
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- I Ar]. 118 -São direitos dos sócios: a) vo-informação soltCltana. pela Diretoria, ref:ren, I
tar a ser votado, quando quites com suaste á conduta do SOCIO; d) d�r o eu pa� �J� I mensalidade: b) discutir em assembléa geralsobre os casos de de eht.eT}dIIflen�o, qual

o apresentado: r) apresentar pro-s?licitada, entre vendedor as ociado o seu: �O�td u���a novos soci?�; d) cons.ultar sempreCliente,
I que desejarem, o es?�,ptorlo, afim d.e obterOAP. IV +Dos Sacias i informaçôes: e) participar dos festejos pro.

d FI -,' movidos pelo União;
.

Art. 9'. A União. d? Varejí �as e � Art. 120. _ A admissão dos sOCJOS serárianopolis será C011 tituida d OCIO co�rl-I feita mediante proposta, assignada por umbuintes, cou iderando- c fundad?rp,. �o .

os
I ou mais ocios e deverá conter: nome poraquele que ���ionar�'�l o lllel��rIal dmg.ldo I extens o, no proposto, lugar' onde exerce. oao Snr. Prefeito �IUl�IcIpal, relativo ao ca o I
commercio (cidade, ma e numero) sua nacrodo novo horario do fechamento do commer-
nalidude e espécie de comrnercio.('io.

UIl;CO - ão eu socios fundadores CAP. V - Das Assembléas Geraes.
os Snrs. Manoel Donato da Luz. Sebnst!ão Art. 13', _ A Assemdléa Geral, se reu-Bon Iield Vieira Hercilio Goncalve d 'Avila, nirá ordinariamente duas vezes por anuo,Adhemar Garci� aa Silva. Athana io Emma-

para eleição e PO 'se da Dire()tor�a. .
nuelide, Ko mo Apo tolo, Arno Brinca, § Unicn _ A pos e da Directoria seManoel Jo é da Ro :1, Jeronymo Valente, Jo- offectuará nos dias 13 de Novembro de cadaê André da Co ta. João Cri taki , Francis-

auno data da fundação da União, devendoco João da Costa, ..:L Kominos, Panagíete 1\1a.11 a el�ições se realizareru (30) trinta dias andalis, Orlando Damiani. Othilio Ramos Lis- tes.bôa, Adclpho Rei, .Ioâo Pedro. da Sou a,
I Art. 14u. _ A A embléa Geral se reuAnastacio Jorze Kateipis, Antonio Jorge Ka-
rura extraordinal'Íumellte. quando requeridateipi , João B�pti ta Berreta, José Cherém, ao presidente, por dez ou mais soclos .quitesAndré Atherino Isolina Albina Pereira, Nes·
ou quando a Dtrectoria julgar conveniente.tor Marques Pel'�ira, Adelina B. Vieira, Fir- Art. 18". _ A A embléa Geral, só pominio João Raffs, -Iorge Atherinos, João Ar- derá fuuceionar, depois Jfj publicada pelacenio de Oliveira, Helena Nader, JO�é A, da imprensa local, com 24 horas de antecedeuCruz Junior, Franci co Nappi, Manoel Liba- cia e em primeira convocação, com pelo me.nio da Costa, Otto Fulegl'af, Francisco Berka, nos, metade e mais um dos socios e em seJoão Niedeir.esser, Alldré Kowalski, Nicolao
gunda com qualquer numero de socios.C. Spyride ,Tavares & Ge vaerd, Vicente Pas-

cale, Elyseu Franciseo da Silva, José Bernar- CAP. VI - Disposições Geraes.
dini, Manoel Teixeira, Eugenio dos San tos, Art. 160. O socio excluido por fal ta deSouza & Pediseky, Jorge FornerollLFabre & pagamento sõ poríera ser readmittido, medi.Cia., Roseudo Figueiró, Alcides Bonatelli, jo- ante pagamento de todas as suas mensalidadesão Joaquim da Cruz, Romeu Reis, Fraci co atrazadas.Motto E pezim, Antonio Ribeiro de Lemos, Art. 17°, Só poderá ser eliminado um socioErnesto Xavier de OUZi't, NOI'bel'to Domingos por falta do pagamento quando ao ser avisa.da ilva, Bellarmino d:.t Co ta Barbosa, Ricar- do pelo thesoureiro, por e cripto, de seu atra.do Balled, Domi!loo Cardozo, Euclides JO'é zo, não satisfaça o seu debito.da clilva, Adão Onopa, João A. de La Mat-ti- Art. 18°. -_ O socio que por motivosniere. Manoel Ro a, Marunelli Porfirio Gui· particulares não desejar mais fazer parte damarães, Antonio Hince ki e João Martins Du- União, deverá requerer a sua demissão aotra,

presidente.Art.l0',- São os seguintes os devere Art. 19°, - As firmas commerciaes se.dos socios:
rão representadas por um só dos seus socios,a) contribuir COm a quantia mensal de cinco Art. 20°. _ Não serão permittidos votosmil reis b) comparecer as assembléas gerae; por procuração.c) não aceitar novos tregue e de vendas a Art. 21u• _ O Balancete a qUA se refe.prazo, sem que o caderno a dar ao freguez, re a alinea d de § 5" do art. 7?, só poderáseja visado pela União; d) cumprir as dispo- ser retirado de local, quando affixado o se-siçôes dos presentes Estatuto . guinte balancete.§ Unico -- Os socios quando ficarem Art. 22°, - A União dos Varejistas deatrasados em o pagamento de suas mensali- Florianopolis, ereará, quando as suas finandades, durante trez mezes consecutives, per- ças permittirem, um serviço de centralisa",ãoderão o direito de socio, readquirindo-o, uma de todos os debitos, por fornoeimentos deV'aZ feito o resgate de seu debito. mercadori�8 a freguezes, que não tenham
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occ0rJd? �o.s respecti VOs pagamentos, sem

I
socio da União, fiscalisar sempre que possi

ca�sa JUstlfl�avel, den_tro de sessenta dias vel, o perfeito cumprimento do art. 24°., de

apos. o alludido fornecimento, devendo para nunciando todo aquelle consocio, que infrin

tal fI':ll' manter. o .segmol.e: a) um escriptorio I gir o estatuído nesse artigo, ahm de que lhe

func?tonando dlart.arnente., Em ponto central seja applicada fi multa de que trata o § 1°.

da cidade de Flo:tano.po�s; b) um livro Indi- I cio referido artigo.
ce �eral, com a mscripcao, em ordem alpha- Art. 26°, -- Os cadernos neoessarios pa

b.ettca, de todos os nomes de fregueses con- ra continuação dos fornecimentos quando
stderado� relapsos., de accor.do com o critério terminado o primitivo caderno já visado pe

estabelecido; c) livros copiadores e outros Ia União, deverão ter o visto do respectivo

I�herentc� ao serviço d,e:;se escriptorio, inelu, I encarregado, afrm de evitar possiveis inob

sive um livro para registro das reclarnaçõaa
' servancias aos presentes Estatutos.

ou consultas, apresentadas á União. I Art. 27°. - Decorrido seis mezes da ap-

§ Uuico - A orgunizncão e installação ,. provação
destes Estatutos será cobrada a

do serv iço, referido nesse nrtigo. ficarão a joia d'3 dez mil réis para �s novos socios.

cargo da Direr-tor ia que convocara se for Art. 28°, - Quando por motivos impe
necessario, as nsseurbléa que julgar precisas, riosos a União rios Varejistas de Florianopo
para levar a "Hoito e c imp.irtaute desidera- li�, MI' di solvida, o que só poderá ser feito

tum, Hill assembléa geral, com dois terços 011 ma-

AI·t. 23 '. - Para bôa uniformidade e I
is de seus socios, os seus bens passarão a

perfeita organisação do servico de qUA trata I pertencer ás casas pias desta capital.
o artigo anterior, é neoess.uio que, emento o I Art. 29°, - A Directoria, logo após a

respectivo escriptorio possua os cadernos a! npprovaçao dos presentes Estatutos, aluga
serem fornecidos aOR fr(\guezps. que preten-: ra um a casa para a séde da União.

dam compr-ar de qualquer dos c')ll1lllel'eia'l-' Ar]. 30", - Os casos não previstos nes

tes associados da União dos Varejistas de

I
tes E .ratutos serão regulados por decisões

Floriauopnlis. dn Assembléa Geral.

§ 1° - Taes ca-temos terão um unico Ar}. 31°, - Estes Estatutos que foram

formato, (conforme modelo n? 1 annexo a 05- appt'ovarlo pela segunda convocação da

te) e sevão rubricados pelo presidente da As. emblég Gernl de 21 de Dezembro de 1932,

União ou pessôa por E'llfl indicada. enrrarão em vigor da mesma data em dian-

§ 2°, -- A lem da rubrica alludidn, de- te, e s poderão ser revistos, depois de de

vem os cadernos ter impre ssos OR dizeres corrido dois annos.

dos artigos, paragraphos ou alinons de tes Art. 32°. - Em Assembléa Geral de 13

Estatutos, cuja inscripçâo seja pela Directoria dA Novembro de J.932. foi eleita e empossa

julgada conveniente, da a sesruinte Directoria Provisoria, Presi-
r:-

§ 30, -Devem ainda os referidos cader-
I dcnte-iiano�1 Donato da Luz- Secreta:io

nos, ter impressa a declaração constante Hercilio Gonçalves D'Avila e 'I'hezoureiro=

do modelo annexo sob n", 2, afim de ser Adhemar Garcia da Silva.

preenchido e assignado pelo pretendente, ao

iniciar as SUliS compras, em determinada ca

sa cornmercial de qualquer dos nossos asso

ciados,
Art. 24°. - Nenhum caderno de com

pras, poderá ser fornecido a quem quer que

seja, sem o devido visto do encarregado do

escriptorio da União, após o devido exame

no re per-tive Iudice Geral e constatação de

que o pretendente ao caderno nada deve a

qualquer dos negociantes socios da União.

§ 1°. - Incorrerá na multa de (Rs,
100$000) cem mil reis todo aquelle cornmer

ciante socio da União, que desobedecendo

os preceitos desse artigo, fornecer a quem

quer que seja, um ou mais cadernos, .sem o

necessário visto de escriptorio da União.

§ 2«». - No caso de t'eincidenci� na fa�.
ta alludida no § 1 será o commerciante eli

minado da União.
Art. 25°, - E' imperioso dever de cada

Florianopolis, 21 de Dezembro de 1932.

(Assgo.)
lIfanoel Donato da Luz- Presidente

provisório.
Hercilio Gonçalves D'Avila - Secre

tario provisorio.
Adhemar Garcia da Sílva - Thezoureiro

Provisorio.
'E'DE DA UNIÃO DOS VAREJISTAS

DE FLORIANOPOLIS, 20 de Abril de 1933.
DIRECTORIA DEFINITIVA, eleita e

empossada em As embléa Geral de-25 de

Janeiro de 1933.
Presidente - Manoel Donato da Luz

Vice - Presidente - Adolpho Reis 1". Se

cretario - Adhemar Garcia da Silva 2°. Se
cretario - Kosmos Apostolo 1°. Thezourei
ro - José André da Costa 2°. Tbesoureiro
- Othilio Ramos Lâsbôa.
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Firmas Alemães que desejam i Instituto Comercial de Florianopolis
. b °I· A antiga e conceituada Escola de Co-
Importar produtos rasl eiras mercio, que é o Instituto Comercial de. FIo-

, rianopoli , após treze anos de existencia Ie-
Segundo informação r�o 00 .ul Geral do cunda em resultados, como comprovam as de

�rasil em Hamburgo, Sr. C. F�rrelra �e �rau: 'zena.;; de jovens guarda-livros que exercem

]0, a egulO�e fIrma_ allemae esta� l�t� I ua atividade em nossa praça e outras do Es
re ada na ímportacao de produtos b.a ilei-

tado, acaba de refundir o seu orograma esco-
ro:.

O' .! lar. ati 'fazendo, assim, á. solic�taçõ�s de
. H. Boehringer Sohn A. G. - Inge 'I grande numero de aluno e as exrgencras do

Ihein a/Rh. - (Ra1ze de lpe�acuanha, prece- no o meio comercial.
dente de Corumbá e CU�Tab�). I

O CURSO DE GUARDA·LIVROS em
Eduard Brucckner & CIa. 1<1: H�. e� -I doi. anos, ministrará ao estudante contábil o

tr.a �,3 - Hamburgo - (Topa lOS chip- \ en ino das rnaterias nece sa�ias á profissão,
pmgs ).

",. reservando. e um longo período de estudo
Gebruder oirnon.

�

A. G. - Olga tra se
para a pratica de critorio, de Iarniliarisaçào107 - tuttcart - (Cera de carnaúba). t" .b

1 '1 I H I d 8 ecmca-Becker c ••\ ante - o z arnrn -

O CrTRSO DE AUXILIAR DO COMER-
Hamburgo - (Herva mate e mel). I CIO, em um ano, torna apto o aluno ao de-

sempenho de auxiliar de escrita, balcão ou
�..:>o-<:o venda, e dá- lhe, t.unbem uma cultura geral,

A identificação de mer- ba ica, para o cur os mai adiantados.
A DATILOGRAFIA, constituída disci-

cadorias na Argentina I plina de um curso à parte, com o complemen
to de redação comercial e aritmética comer-

Recebemos o sezuinte comunicado: cial. será mini strada em 6 mezes. seguindo-
«O numero de Outubro ultimo dos «Ana- se o metodo moderno ele en: ino.

les de la nión Indu tri-rl � rgentina- publi- O CURSO DE LINGUAS tem o valor
cou o projecto de regulamentação da lei de cio próprio titulo.
identihcacâo de mercadoria. E a lei, ancci- A aula. pratica de linguas vivas se
onada ha aunos, tem sido interpretada com rão mini tradas em grupos minimos de cinco
criterios dilíerentes, conforme os interes es

� aluno e máximo de quinze.
postos em jo o, dada a circum tancia de não I Este cm o é recomendado aos alunos
ter sido a me ma ainda regulamentada. A lei que já terminaram, no Instituto, qualquer un}
obriga o importador a declarar no recipiente I dos seu CUL o, endo-lhe abonado o abati
ou involucro a pureza do género ou a mistu- mento de 20% sobre as men alidades cobra
ra e sua proporção, no cu o da exi tencia das.
desta. Entretanto, o importadores de oleo Jere :e uma palavra de aplauso o ato
de oliveira. por exemplo. para fugir a e a da Direção do Instituto Comercial tornando
obrigação, obtiveram que a Direcção Geral essa velha escola do ensino mercantil cada
de Commercio e Indu trias do Ministerio da vez mai util aos nossos moços do comercio
Agricultura da Argentina permiti 'e que a em geral sem pos ibilidade de seguir cursos
declaração de pureza con i ti e apenas no

I mai compensadores.
dizeres «Aceite cerne tible-, burlando assim
a lei e entregando ao con umo azeite que
contém oleo vegetaes de diver as especie, cada kilo de café moido, ha, ape-nas, uma
tendo de azeite de oliveira pequena percen-

I

proporção, que varia entre 300 e 400 gram
tagem e, por veze , não indo além do dize- mas, de café puro, pelo qual paga um preço
res do rotulo. elevado.

A lei de identificação de mercadoria , ca- Segundo informa o Oon 111 Geral do
so fo e rigoro a e fielmente ob ervada, evi- Bra il em Buen o Aires, Sr. N. Peixoto de
taria a mi tura e puria ,corno uccede com Iagalhães, a referida lei obriga tambem a de
os cales moido e a herva ·mate. Si o torra' clarar o procedencia da mercadoria estran
dor de café cumpri' e a lei, como está obn- geira, ordena que a producção industrial do
gado_ a Iazel-o, declararia no invólucro a pro- paiz deva ccnter, em lugar visivel, a legen
porçao de caf� que a ua mi tura .conté�� a da. <industria argentina». Essa obrigação, foi,
par das quantidades de cevada, tngo, Ieijão, at bem pouco, burlada pelos fabricantes 10-
ervilha. etc:., que entram. na cornpo ição da caes, que usavam di tico , rotulo e nomes
mesma. Entao, o con umidor saberia que, em e trangeiros nas suas mercadorias.
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Filiaes em: Blumenau - Joinville - Laguna - Lages - S. Francisco

I iRepresentantes para o Estado de Santa Catha-

nna das afanladas n1achinas de escrever

"CONirINENTALn

Cofres e Caixetas de Aço da afamada Fabrica «BERTA»

ESTUFAS ELETRIOAS, A GAZOLINA E A LENHA - MATE

TERIAL DE AQUEOIMENTO EM GERAL

MATERIAL PARA INSTALAÇÕES ELETRIOAS - FIOS,
ISOLADORES, ETO.

MATERIAL PARA RADIO - PILHAS, AOOUMULADORES,
VALVULAS, PEÇAS

..
MAOHINISMO E1\1 GERAL PARA A LAVOURA, BENEFIOIAR

:�: :MADEIRA, OFFrçlNAS l\IEOHANIOAS, PARA FUNILARIA,
· . FABRIOAÇAO DE GELO E FRIO ARTIFIOIAL.

SEOÇÃO DE ENOOl\tllVIENDAS - ENOARREGA-SE DA ENOOM

MENDA DE QUALQUER ARTIGO NACIONAL OU EXTRANGEIRO
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Fundado em 1895

�=======---------�---------.�•

an�� a�l�na � �lllDl�r�l�
Séde: PORTO ALEGRE

CAPITAL SUBSCRIPTO Rs. 25.000:000$000
CAPITAL REALISADO Rs. 16.000:000$000
FUNDO DE RESERVA . . Rs. 23.700:000$000
FUNDO DE INTEGRAÇAO DO CAPITAL Rs. 550:000$000
Fundo especial para depreciação dos edi-
ficios occupados pelo BANCO Rs. 1.300:000$000

-- - Succursaes - -

NOS ESTADOS DO RIO GRANDE DO SUL, SANTA
CATHARINA E PARANÁ.

- - Correspondentes - -

NESSES l\IES�10S E TADOS E NAS PRINCIPAES PRAÇAS DO
PAIZ E DO EXTRANGEIRO.

- - Saca francamente - -

SOBRE QUALQCER PRAÇA DO PAIZ, EUROPA, AMERICA,
OCEANIA E ASIA .

.. :. - Recebe dinheiro - --

EM CONTAR CORRENTES LIMITADAS, COM RETIRADAS LI
VRES, coa xvtso PREVIO E A PRAZO FIXO, SOB

CONDIÇOES E TAXAS CONVENCIONAES.
- - Desconta - -

DUPLICATAS DE FACTURAS CO:NIMEROIAES, SAQUES NAUIO
NAES E EXTRANGEIROS, NOTAS PROMISSORIAS E

OUTROS TITULOS DE CREDITO.
DEPOSITOS POPULARES
AUTOJUSADO PELO GOVERNO FEDERAL

Nesta secção, o Banco recebe qualquer quantia, desde
20 000 até 5:000 000 pagando juros que são capitalizados semes
tralrnente. A entrada inicial, porém, não poderá ser menor de Rs.
50 000. Retiradas até Rs. 1:000$000 por semana, podem ser feitas
independents de aviso.

-

SUCCURSAL EM FLORIANOPOLIS
Praça 15 de Novembro - Esquina da rua João Pinto
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� Commissões -- Representações e Conta Propria
� Agentes das INDUSTRIAS REUNIDAS F. 11ATARAZZO São Paulo r
STANDARD OIL COMPANY OF BRASIL (Kero- J
zene rnarc a «0ACARÉ», Gasolina «MOTANO»

fõl� Panair do Brasil, S. A. (Serviço aéreo) l!lJ
, Rua Conselheiro :Mafra N. 29 �� END. TELEGR. <,ATI-IERINO,> - CAIXA POSTAL n. 102

r Teleph. 1026 - FLORIANOPOLIS

ESTADO DE SANTA CATHARINA
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�(�i ESPECIFICO DA DENTIC,Ao ��
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\;'!/! zg\\<
;::.'11..!\ A d das cri \J�i
��'i' sau e as cnanças \#,,,
�� '''�
� ��
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E,zij'- Ao vo so filhinho, l' á nasceu o primeiro �;>j'::
......,) zt�
ID.�� dente? Tem ele bom apetite? E' ele forte e ��
'-'l:? gordo ou raquítico e anemico'? Dorme bem, t;-K
�� u�,
�II\ durante a noite, ou chora em demasia? Os \'-�-
�k< .

t ti f' I t ? D v.�
tt�lf\ seus 1Il es lHOS uncionam regu armen e. or- �}1�
�1.(\ me com a boca abertas Constipa-se com fre- ��
'"""i queucra? As u ta-se quando dorme'? Já lhe ..!I�"
�'>�' ��
�,f d- u CALCEI-IINA, o remedio que veio pro- UI��
�� var que os acidentes da primeira dentição ��
�,z'f das crianças não existem'? Com o uso da ÜI�,
��\ ��
�Izir CALCEHINA podem 08 nos os filhos po - UI"15

�:,y,; suir behssimos dentes. �
�kli\ A CALCEHINA é sempre util, em qual- ;#!"
CY,f quer idade. E' um podero o tonico para os ��
!/; convale centos. A CALCEHINA evita a tuber- �
� �
,..I."'j\ culose, as infecções inte tinaes e a apendicite. z�
�� A CALCEHI.NA expele os vermes intesti- ��
�í�? nais e crêa um meio improprio á sua proli- ��
� Ieração. Vende- e em todas as farmacias. �
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;;@.'O::'�/::'�/::'�/::', 'I::' a«: 'O::'�/::'�'::_ �/::'«O/::.�,::_�r.::.�'''Í.::.�r.::.��/::'��;::;i-?,-:.\ I�..,�y"_.�- ��J...íU.-'�íU- J.1i/-.l�_ ÍI.(-\·S::;;/...Y'»u/"- �í0 � �7U-r!>.'7U.- 'Jk, ��\
�.. , J,'1\,-,/'j�ITlt'$.lIj/�1\II}I;"ttll:Í\If:Ji'�l/!i':1í,tJ»;í\liJl"Í\itft�vji'$.LijiSf.V/I liJJX,/;f/. i77/ .iII..

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



••__ •• •• � -;.o.:
•••.•• «",. • '·:7·�:::-

- -.o.-..
-

""""················ � ::-o-=!.O:. ••••��.............. ..••••.•••••••- ••••••••••••••••••••••••.�. ' I' .• •

•••�.
' ..

�� •• >11 •• • •• -..........
•

· .

r E ardo orn!·
.

:11: Santa Catarina - Brasil :11:.L Matriz: FLORIANOPOLIS -- Filial: LAGUNA :�.
·I�:·· CAIXA POSTAL, 30 E 40. - ENDEREÇO TElEG.: Trigo - PHONE 131 :

::: Cods. A B C 5a• RIBEIRO (TWO none) Borges Particulares
:

� COMISSÕES E CONSIGNAÇÕES
·
·
·
·
·
·
·
·

• o o

Ir
· .
· .

IMPORTAÇÃO: Vinhos, Sal, Farinha de Trigo, Fosforos, Azeite,
Xarq ue, Lour-as, Ferragen , A . ucar, Sardinhas, S<;>da Caus�ica e Papel.

EXPORT. ÇAO: Farinha de mandioca, Polvilho, 'I'apioca, Arros,
Assucar, Banha, Feijão, Café, Frutas verdes, Couros secos, Oera
d'abelha , Crina animal, etc.

AGE�TTE: Pereira Carneiro & Cia, Ltd., (Companhia Comercio
de Navegacão), Empreza de Navegacão L. Carsoglo & Cia , Moinhos
Santa L�cia, Angela Bahia, Blanca Pedaló A. Thoas & Cia. (Paris)
Automóveis Delahaye, Companhia de Navegacão Kerr St.eamship
Comp. New York.

AGE�TTE E�l TODAS.A PRI�CIPAES CIDADE DO fUNDO

· .
· .
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Srs. C merciantes e Industriaes
Leiam o "Boletim Comercial"

--- (FUNDADO EM 1918) _

�'. util porque.é .um rel�o�itol'io oe informações fidedignasda� atividades ccmercio-industriaí do E tado, e porque publica es
tatls.tlCas de produção, importação e exportação do Brasil, cotaçõesde titulo , tabela de cambio, etc. etc.

E ainda Colaboração de tecnico obre a sunto do momento re-COD trutivo, que pa a.

�a 14 anos que se publica ininterruptamente e é distribuídogratuitamente á corporações comerciai de maior relevo no Paíz e no Exterior.
O anuncio feito no BOLETIM COMERCIAL é meio

eficaz de alta propaganda
INFORMAÇÕES A'

Rua Conselheiro Mafra N.· 21

..

, FLORIANOPOLIS - SANTA CATARTN A I I
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Séde - RIO DE 0ANEIRO
Endereço Telegrafico: SATELITE

Agencia em Florianopolis RUA TRAJANO, N. 3

Capital . . Rs. 100.000:000$000
Fundo de Reserva, em 31-12-1932. . Rs. 213.457:461$309
Aceita depositos á vista, com aviso, a prazo fixo e populares, uaQando os melhores Juros. Be�iza todas as aperacões
bancarias: descontos, elllPresUmos em conta corrente, cobrancas e ordens de pagamento, olerecendo as maiores vantagens.

AGENTES E éORRESPONDENTES EM TODAS AS PRAÇAS DO PAIZ E NAS PRINCIPAIS DO EXTERIOR

82 FILIAIS, NAS PR4ÇAS ABAIXO:

Franca Penedo
Garanhuns Petrópolis
Guaxupé Piracicaba

Ilhéos Pirajú
. Ipamerí Ponta Grossa

ltabuna Ponta Porã
Porto Alegre
Recife
Ribeirão Preto
Rio Branco (Acre)
Rio Grande
Rio Preto
Santo Amaro
Santos
São Felix
S. João da Boa Vista
S. JoSP, do Rio Pardo
São Paulo
Taubaté
Teófilo Ottoni
Teresina
Tres Corações
Tres Lagôas
Uberaba
Uruguaiana
Valença
Varginha
Vitória

Aracajú
Ararnquara
Bagé
Baía
Barbacena
Barra Mansa
Barretos
Baurú
Bebedouro
Belo Horizonte
Botucatü
Cachoeira
Camccim
Oampina Grande
Oampinas
Campo Grande
Campos
Carungola
Oataguazes
Oatanduva

II "

Chavantes
Corumbá
Curitiba
Ouiabá
Feira de Sant'Ana
Florianopolis
Fortaleza

�I " *' " I�I[EII�"§*���!E����rc=ii:"::;?==D=�cD111 " *' II

Itajaí
ltaperuna
Jaú
-Iequié
João Pes oa

Joazeiro (Baía)
-Ioinvile
Juiz de Fóra
Livramento
Lins
1\1 acaé
Maceió
Manáos
Maranhão
Mossoró
Natal
Niterói
Nova Iguassú
Pará
Paraíba
Pelotas
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Rua Francisco Tolentino, 5 a 9

FLORIANOPOLIS - SANTA CATHARINA
Im� ---- BRASIL ---- @
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!V: Depositos e Fabricas em ESTREITO e BIGUASSÚ

EXPORTADORES
FLORIANOPOLIS

Telegramas: «RIGGENBACH»
TELEFO?'\E - PARTIC TLAR 13,8 - ESCRIPTORIO 1626

COMPRAM:
COUROS - CAFÉ -- FARINHA - TAPIOCA - CERA - MEL

:. CRINA - 11AMONA - NOZES - Al\1ENDOIM�� .._ _.. ..

� .�.
".

��
}·.r� :. .........0: À. '1 '1' .•/..'_ •.---.. . .. v 'eJ'. •
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LIMA (PERÚ)

I i
POílEROSO { ANTI-S'y"'PHILITICO,ANTI-RHEUMATIC o

ANTI-ESCROPHULOSO·
APPROVADO PELOS DEPARTAMENTOS

DE SAUOE PUBLlC.A. DE:

RIO DE JANEIRO (BRASIL)
BUENOS AIRES (ARGENTINA)
MONTEVIDEO (URUaUAV)
SANTIAGO (CHILE)
ASSUNCION (PARAaUAV)
LA PAZ (BOLIVIA)

QUITO (EQUADOR)
LISBOA (PORTUGAL) (AUTOR)
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Companhia Racional
..,., =--s � §) de @ �-=>

. Ravegação Costeira

- E.crltorlo. -

PRAÇA 15 DE NOVEMBRO N. 22 sob.
- Armazen. -

LARGO BADARÓ N. 3

END. TElEG.: COSTEIRA
TELEFONE: 1.250

-

I -.I. Santo. Cardo.o

��
- - - AGENTE - - -

[&. . #§§�Ii�ilt::§§��101&g�)�10I['----'§CJ--"IE-Ii_ ......

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA


